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AS TRES
FRONTEIRAS
EM CONFLITO

As fronteiras de países sem pr€
foram problemáticas e cheias de ris-
cos. Se não existissem fronteiras, li
nhas divisórias entre povos e raças,
os con/iitos da humanidade quase
deixariam de existir. Mas sem fron-
teiras não existem países e nações -
essa forma de distribuição do globc
terrestre entre os povos, que data d
antiguidade mais remota.

Não deve existir um só país nc
mundo que tenha demarcado suas
fronteiras sem lutas de morte. As li-
nhas divisórias entre os países estão
pontilhadas de sangue de Norte a
Sul, de Leste a Oeste.

As cercas que dividem os po-
vos não seriam tão lastimáveis se os
problemas que causam se esgotas-
sem no momento em que são de tini-
dos seus limites. Os pontos de
encontro das demarcações frontei-
riças são eternos focos de conflitos
tanto a nível dos países como a ni-
vel das comunidades e dos
indivíduos que vivem nessas faixas.

Infelizmente, a humanidade
não alcançou um estágio de maturi-
dade capaz de apagar as linhas que
dividem um pais do outro, um povo
do outro, uma raça da outra. A
humanidade não econtrou uma
forma de organização que permita o
esquecimento das fronteiras e possi-
bilite a integração e a Convivência
racional entre todos os povos.

As tentativas de constituir um
eficiente organismo supranacional
revelaram-se mais ou menos inúteis,
Urna primeira tentativa foi feita após
a Primeira Grande Guerra, com a
criação da Liga das Nações, tão im-
potente que em duas décadas houve
um segundo conflito mundial. Sobre
os escombros da Segunda Grande
Guerra nasceu a ONU - esta tam-
bém sacudida de um lado para outro
ao sabor dos interesses das nações
mais poderosas.

Talvez as fronteiras só possam
ser substituídas pelo caos. Então
será necessário engulí-las ainda por
muitos séculos. Elas continuarão
sendo as generosas fontes de confu-
são e serão eternos redutos de mar-
gina/idade, banditismo e violência -
como é hoje o ponto de encontro en-
tre Brasil, Argentina e Paraguai, aqui
na maravilhosa confluência dos rios
Paraná e Iguaçu.

Todas as fronteiras são proble-
máticas, mas este encontro de três

fronteiras não precisava exagerar
dessa maneira. Por vezes tem-se a
impressão de que as populações
que vivem em cada lado das 3 fron-
teiras estão caminhando para uma
guerra provocada por marginais e
órgãos de segurança.

Antes de qualquer considera-
ção é preciso anotar que em Foz do
Iguaçu existe toda a espécie de or-
ganismo que se diz defensor da se-
gurança nacional. Não é bem isso
que fazem. São incapazes até de dár
segurança individual ao cidadão. Fi-
cam ai sonambulando com hipóte-
ses de um ataque vindo do exterior
ou de algum grupo aventureiro do
interior, mas não percebem a pericu-
losidade permanente em que vive
população que trabalha nesta área
de fronteira.

Em duas semanas houve dois
acidentes internacionais gra Vissi-
mos na área das três fronteiras (sem
falar do grosso contrabando que cir-
cula com a- mais plácida desenvol-
tura de um país para outro).

Falamos apenas de crimes, cri-
mes horripilantes envolvendo pes-
soas dos três países (Brasil, Argen-
tina e Paraguai). O problema é grave
e e antigo.

Há duas semanas, um taxista
brasileiro foi sequestrado em Foz do
Iguaçu com o seu carro de serviço
por uma quadrilha de assaltantes pa-
raguaios. Uma semana depois, o
cadáver do taxista foi trazido do Pa-
raguai para Ser sepultado em Foz do
Iguaçu.

Dias depois do desapjreciíiie.n-
to do taxista brasileiro, seus colegas
enfurecidos e em pânico, suspei-
taram de um grupo de argentinos
que pediam uma corrida, e partiram
para o linchamento. Dois fugiram e
um caiu baleado e esfaqueado por
taxistas revoltados. Os que não
foram atingidos pelos tiros e pelas
punhaladas foram detidos pela Polí-
cia Civil brasileira. As investigações
ultrapassaram a fronteira e esclare-
ceram que os argentinos têm ficha
limpa em seu pais e que .nada tinham
a ver com assalto a táxis. Eles ape-
nas reclamavam do preço escor-
chante que os taxistas queriam co-
brar e procura v.m um carro que ba-
rateasse a corrida. Um desses ar-
gentinos levou tiros e tacadas. Esta
até hoje internado em estado grave
num hospital de Foz do Iguaçu.

O número de brasileiros assas-
sinados no Paraguai em operações
de roubo de carros e caminhões

é assutador. Roubar carros
no Brasil é um negócio extraordina-
riamente organizado e eficiente. Da
frota de carros brasileiros que Ci
culam no Paraguai dois terços for..
roubados no Brasil e são todos im-
possíveis de reaver,

Some-se a isso os crimes de
morte decorrentes de desavenças e.
perigos em que atuam quadrilhas de
traficantes de drogas, contrabandis-
tas, e estará explicada a permanen-
te insegurança de quem vive na fron-
teira, bem como o péssimo relacio-
namento existente entre os países
que fazem frente um para p outro
nesta área.

Ultimamente houve lugar até
mesmo para ameaças contra a in-
earidade física do pessoal deste
iornal devido a marerias an,litiias e
criticas feitas sobre- o regime de
Stroessner.

Enfim, estão criadas todas as
condições para que os governos
três países entrem em ação a
de embaixada ou do Ministério de
Relações Exteriores, mas nada
acontece. nada se ouve que possa
dar algumaesperança positiva.

A espiona gém po/i:,na, a dela-
cão e as oberacões de repressão a
aaversa rios dos regimes de qualquer
desses países circulam com invejá-
vel liberdade de uma fronteira a
outra, mas a segurança do cidadão
,ião merece a mínima atenção por
parte dos órgãos de segurança.

A diplomacia de fronteira visa
apenas a manter fachadas de bom —
relacionamento entre os países,
mesmo °"e isso custe o acober-
lamento de crimes hediondos..

Só para dar um exemplo, a en-
trevista que fizemos na edição ante-
rior de Nossri Temoo com o embai-
xador brasileiro no Paraguai, gerieiw
Fernando Belford Bethlen, revelou
absoluta ignorância dos problemas
fronteiriços entre os dois países por
parte daquela autoridade, mas ele
mostrou conhecer de cor a língua-
gem que só vê compreensão,
amizade e cooperação brasileiro-
paraguaia.

Alaum dia, auem sabe. os diplo-
maras vao acordar e encarar com
seriedade o banditismo que age im-
pu.nemente a nível internacional nes-
ta área das três fronteiras.
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TRÊS MIL
Lotes em até 30 meses

no Portal da Foz
Plantão de vendas com o Sr, Rattsta

na UH-277-KM 727- Perto d
Policia rodoviária.

Fones: 73-3033 ou 73-3981

i-'imenrei orrue quer que tosse.
Talvez nunca teria imaginado
que o cacique ingressasse no
PTB - partido mais morto que
vivo.

E agora? Se Kuster quiser

VEADO
Vende-se um veado recém.

nascido. Tratar a Rua Edmun-
do de Barros, 801 - Fone: 74-
2911, com Fábio, das 14 às!
17 horas.
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u ao PTB, mas e certo que nâo

J . rã, pois se fosse seria ilelegivel
no pleito de 82. para qualquer
cargo
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O major
da repressão

Ney Braga
arma mais
um escândalo

O governador Ney Braga,
que já ficou célebre por armar
escândalos com a imprensa, não

.
passou em branco quando da
sua última estada em Foz do
I q uaçu, na última quarta-feira.

Ney chegou ao Aeroporto
em companhia de Colassuono
por volta das 11 horas. Pouco
depois, chegava ao Hotel
Bourbon, onde fui assediado por
jornalista. Tudo foi bem até que
um repórter da TV Cultura de
.Marin q á saiu com esta perounta:

—uovernador, voltou-se
a falar em Cascayel da criação
do Estado do Iguaçu. Que

)	 pensa disso?
--E urna pergunta tão

absurda que não tem resposta.
-Você não deveria fazer esta per-
gunta porque isto não tem
sentido respondeu o governa-
dor do PDS.

—Mas, e se acontecer?
insistiu o repórter.

Ney Braga ergueu a voz sob
os olhares atónitos das atorida-
des ali presentes e passou um
sabão no repórter:

,	 -
constante a qualcluei
movimento, especialmente estu-
dantil.

Quando da realização das
eleiçÕes da UPE, desde a
direção da Facisa até o Diretório
Académico, ninguém queria
Er*,urnlr O rcaminharnento do
pleito por 'neuo çio major Dutra.

ISSo é uma vergonha para a
Faculdade e para Foz do Iquaçu

	

E voz corrente na Facisa	 A repressao continua aqui como

	

(Faculddde de Ciências Sociais	 nos femoos de antanho. Búúú..!
Apl icadas), de Foz do Iguaçu.
que o major Dutra aquele que Professor
a prontou na Pesca ao Dourado -
foi imposto como professor na Dutra
Faculdade. Mesmo fora do cír-
culos acadêmicos, essa informa- foi imposto
ção circula quente

Pois ê, o major Dutra, além Para terem uma idéia do
de sub-comandante do Batalhão papel que o major Dutra
Militar de Foz, é chefe do Servi- desempenha na Facisa, embora.
ço Nacional de Informações seja simples professor, vejam

	

(SNI)na região.	 isto

	

Sua presença na Faculdade	 Dia (lesses, um repórter do
omo professor está sendo Nosso Tempo estava ocasional-

Av. Brasil 349

	

tGlRJJtIl	 Fone: 13. 1 992
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A natureza deu o material. A
mão deu o toque da arte.

Venha conhecer este casal e
confira: Artigos de vime - couro
cerâmica marajoara - bolsas do

nordeste - artigos para
presentes - bronzes - pedras.

semi-preciosas.
Ainda: caldo de cana

bomboniére- sorveteria
mais alguns instantes are que 	 M om	 lanchonete
Ney Braga resolveu sentar na
mesa junto com as autoridades, câmaras e filmes Kodak
que já começavam a ficar impa- 	

.._

cientes.
A assessora de Imprensa -do Prefeito, Amália Mortimer,

que havia pedido ao governador	

, •

para conceder a entreyista,
falava preocupada:	 -à—Ai, meu Deus, conse. 
guiram estragar o bom humor	 -
dele!

O presidente da Câmara de
S acomori no PP Vereadores de Foz, João

Tal como estaya previsto, o Kuster, sempre fez questão de
ex-vereador Severino Sacomori frisar que acompanharia o Paulo

•	 BRAZILIAN
STONES SOUVENIRS

O maior centro de artesanato de Foz

Bem no portão de entrada do Parque Nacional 	 •

Estrada das Cataratas - Fone 74-1359

—	 — -	 ---Não vai acontecer, por

• . .	 *	
isso não respondo a essa per-

	

•	 gunta. Não posso acreditar que
(IIS I se reviva aquilo que uma vez não

deu certo. .Você. meu caro.
talvez nem existisse naquela
época, mas fique sabendo- que é
um absurdo muito grande Basta
só imaginar a despésa de cúpuila
ctue tem a criação de um estado
para saber que a arrecadação
seria insuficiente. Além do mais,

Paraná está cumprindo muito
bem a sua responsabilidade e
Santa Catarina também. Temos
cumprido nosso papel tanto em
energia como estrada, escolas e
em tudo. Desse modo, não vejo
razão para isso, seria um anti-
Brasil e quem pensa assim...

—Mas g... go... goyema•

Saco niori: Agora no PP
assinou na semana passada sua
ficha de filiação no Partido
Popular. Sacomori foi cassado
em 1979, quando estava filiado
no MDB. Reintegrado ao cargo
foi notamerite afastado através
de uma ação movida pelo
primeiro suplente, Dobrandino
Gustayo da Silva. A filiação do
vereador cassado foi abonada
)elo vereador Evandro Teixeira,
possível candidato a deputado
federal pelo PP.

Sacomori acredita que bre-
vemente voltará a ocupar sua
cadeira na Câmara Municipal.
pois espera que uma ação que
está movendo receberá parecer
favorável do Supremo Tribunal
Federal. O caso Sacomori já

dor... está em pauta na mais alta corte
—Por Deus, não pergunta de Justiça da Nação e não foi

mais isso porque isso me deixa julgado há poucas semanas, tal
muito triste.	 como era esperado, porque um

—Muito obrigado, gover- dos ministros pediu "vistas ao
nadar.	 processo". O relator, ministro

O repórter mandou desligar Décio Miranda. já deu parecer
a aparelhagem da Tv e o gover- favorável ao pedido que foi
nador continuou. Dessa vez assinado pelo advogado Alvaro
ainda mais irritado. Ney Braga Wendhausen Albuquerque
acrescentou:

—E olha aqui, moço. Se Kuster
você levar isso pro ar, vai ver o
que acontecerá.

Tremendo. o repórter desnorteado—P... P0... Pode ficar tran
quilo. Com certeza que não vai	 ,. .' - -
pra ar. É uma fita que ainda
será editada.

A discussão continuou por	 -



O
O —

o 
AUTO PEÇAS

o UNIVERSAL

o'E 'FICA	 PIJTI.OAS

O
, "'I'(AÇAo CONSER

O E INSTALAÇÕES

Q
1 Ir TACAS EM GERALO "''' (SE TAP.JTE DOS

5 PIRELLI (.00
BATEA.A, III.,

II( II	 -

COMÉRCIO
UNIVERSAL

DE PNEUS
ORRACHARIA COM
AQUINA HIDRÁULICA
SEECIAL PARA RODA
E MAGNÉSIO ALINHA
lENTO ELETRÕNICO
(COLAGEM DE MOTOR
OU GARANTIA DE

3000 KM

iii Faci-a tratando do as
SuntOs de Seu ir'iteít)SSe prol sio-
nal. Pois bem, mais de uma
pessoa, entre acadêmicos e
gente ligada à administração. so-
licitaram ao repórter que saísse
do recinto da Faculdade o mais
rápido possível, para que não
chegasse o maior Dutra e visse
a "estranha e perigosa presen-
ça lá naquele santuário da rea-
ção, do conservadorismo e do
medo.

Olha, se é para ter uma
Faculdade assim, é melhor insta-
lar ó  Mobral, lá bom"

E preciso mudar isso ai

Passeio à
Garganta
do Diabo

O administrador do Parque
Nacional do Iquaçu, professor
Adilson Simões informou que
bre' 'emente será aberta concor-

.a pública para a construção
de um restaurante e junto uma
lanchonete nas Cataratas "para
maior comodidade dos turistas e
para que quem lá estiver não
precise voltar á cidade para
fazer uma refeição" - segundo
explicou "Com esse serviço
popular, quem quiser ficar o dia
inteiro nas Cataratas, poderá
ficar, pois não precisará vir à
cidade ao meio dia para o al-
moço — - justificou Simões.

Também será construída
uma passarela, no lado brasileiro
para os visitantes poderem ir até
a Garganta do Diabo, a queda
mais fantástica das Cataratas do

IQuaçu	 Betissima	 iniciativa'
Ainda sobre o Parque e as

Cfralas, o diretor informou
que nestes dias entrarão em
vigor os novos preços de
entrada para a visitação. Cada
pessoa passará a pagar 60 cru-
zeiros, enquanto o estaciona-
mento de carros custará
também 60 cruzeiros e õnibus e
micro-ónibus pagarão 280 pelo
estacionamento

Pã' E muito caro, professor
Simões' Quat é a do IBDF"

Vossa
Excelência

Isso de os vereadores se
tratarem de "vossa excelência'
nas reuniões da Câmara é dose
Que excelência, que nada!

'leiam esta que aconteceu
um dia Eslava a vereadora
Zuleide usando da tribuna,
quando uma das "excelências
pediu um aparte. Zuleide respon-
deu "Quando a palavra chegar
no chiqueiro, vou conceder o
aparte a vossa excelência". E
não concedeu o aparte, talvez
porque a discussão não chegou
ao chiqueiro, mas continuou
chingando todo mundo e
chamando de "vossa
excelência

Sururu
na Câmara
de Vereadores

Foi após a sessão de
quiritafeira, quando foi rejeitado
o projeto do orça mento de 82

(Ver matei ia na pagina 5). iniciou-
se acirrada discussão entre"os
°ereadõres Francisco Freire e
Aldivo 'eqner. Freire criticava o
coleqa 'por ter agido de má fé e
com .- i cabeça fora do lugar"

A certa altura, Freire darde-
jou

Você é um cafageste'
Aquela vez que tu velo bêbado
para a Câmara deverlamos ter
te cassado, porque você não
presta mesmo.

Sempre dando de dedo,
Francisco Freire gritou

—E tem mais, viu
seu ... Não precisa mais me
devolver aquelas talhas. Eu
vou entrar na Justiça com uma
queixa-crime.

A discussão Continuou
até que Aldivo baixou a cabe-
ça e saiu para fora onde Zizo
Silva o esperava e passou-lhe
mais um sabão:

—Quando vejo gente da
tua laia, tenho vontade de te
pegar pela guela e apertar. Vá
embora daqui!

Aldivo deu uma risadinha e
se mandou

Implicância
com uma
cerca

Preocupado com a hiqiene

1
da Lanchonete e Fruteira "A
Choupana", o proprietário trigo
Genehr cercou a parte do
terreno de sua propriedade que
é contíguo a uma área próxima a
uma rua não bem identificada
nas proximidades do trevo
M'Boicy trigo pensou estdr
seguindo orientações da Prefei-
tura. que recomenda aos pro-
prietários cercarem e
conser varem seus lotes. Pensou
também estar prestando um
serviço a seus clientes, pois iso-
lando o tráfego em frente á lan-
chonete, estaria preservando a
higiene e garantindo melhor
atendimento.

Mas não. Neste dias foi
aporrinhado pelos fiscais da Pre-
feitura, que foram lá pedir que
Inqo retirasse a cerca, embora
ele tivesse cercado só a área de
sua popriedade.

Inqo foi pedir explicações
ao dr. Renari, do DRM. Este lhe
disse que fora feito um acordo
verbal com o antigo proprietário
da lanchonete para que deixasse
o caminho aberto, e que o acor-
do deveria ser mantido pelo
atual proprietário. Disse-lhe o dr,
Renan que se ele não retirar a
cerca será multado em 380 cru-
zeiros inicialmente: na segunda
vez a multa seria dobrada e na
terceira, a Policia iria demolir a
cerca

O Dr. Renan tentou outra
saida: Em troca da permanência
Ja cerca, o Inqo pagaria o traba-
ho de rebaixamento do meio-fio
"o local exato em que de"eria
estar aberto o acesso à rua Ora,
ora!

O impasse está formado. lo-
qo "ai manter a cerca, que é
necessária e útil: os fiscais vão
continuar enchendo .. Vamos
ver no que «ai dar. né'7

Apareceu
um poeta
em Foz

Com esse pluripartidarismo.
Os jogadores continuam

escalado
Mas o jogo em 82 não é só na

Espanha
Parece ser também no brasil

Para presidente.
Teremos em quem votar.
Talvez até lá,
Os generais já estejam

reformados

A bola irá rolar de norte a sul
Com urnas sem fundo
Para os votos em branco.
Que elegeram os mesmo da

copa de 70
(Artur Gustayo Rial)

VENDE-SE
oti r ., casa de madei-

ra para ser desrirnntadas com
3 quartoé, sala, copa, cozinha,
banheiro, abrigo para carros,
varandas.

Tratar com Si. Pessoa,
pelo fone 742634.

...Por pouco não se pagaram no tapa.

.11 Eleição para 82,
Eles ficam no mesmo.
No poder absoluto,
E serão eles em 90.
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VENDE-SE

Um apartamento no

Edifício Banestado, 70

andar. Tratar com Oscar pelo fone

74-3638 ou com Empreenaimentos

Imobiliários Rocha

pelo fone: PABX - 74-3343
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ca-teirri (dia 1) A1IuiZiO For rei'
Palma' Joao Adiirio de Souz'
Juveric: PC) Maz,a' ol lo A deriu'
foi apresentada pelo prociradi"
m i litar Bertino Ramos, ainda

semestre deste ana. CO"
00 rrfl rncjuPr lo policial rnilili
licitado pelo comandante di

Regao Militar e realizado
«o delegado da Policia Feri'

Elias Kuds;
A deniinca !ora aprese'

da ao 1u17-audtor substituto Di'
cy Ricetir depois Que O lUiz ti1C
julgou-se incompetente pu'

lulqar o caso Ricetti, Por
vez, recusou naquela oor 1,;
dade a denuncia, mas a pro
radoria militar apelou para o
peror Tribunal Militar (mi Fru
Ira e este, em sçlemhr . ( i ini 	 1

que os acusados deveriam
ulqamerifo O processo voltou 1

Curitiba e no ultimo dia (1

1 ès processados recehrri,
de cornparecerínl ti

ri militar no dia 17
' Haquele mesmo	 I' 1

urr na Capital as testou
lo defesa de Juvéiicio Mi:

10 proceSso em qur'
Irado em quatro afilo:

au iei de sequranca nacorru
Dom Olivio A Fazza. bispo dio-
cesano de Foz do lcluaçi. rir
Alvaro W de Alhuquerque, ex-
presidente local da OAB. e o pro-
tessor Cláudio Dier -iyerarn
depondo em defesa do acusado
durante mais de três horas Este
processo envolve somente Ju-
véncio, pois a acusaçào foi ba-
seada no artigo de sua autoria
intitulado ­ Não se Tira Leite de
Vaca Morta", divulgado por

Nosso Tempo em sua ultima cdi-
cão do rnès de julho deste ano
Na matéria, Juvôncio opinava a
respeito da necessidade de
nadar o regime e os qover-
.in!0S atuais rio Brasit,,e proou-

entre outras coisas, a
idade de reeducar os

.
mandatários da Nação

.tue se empenhem num oro-
de sociedade sem as escan-

as	 injusliçI, s	 hoje
'entes na vida nacional Pro-

punha também a reforma,agrãrra
a formação de uma sociedade
socialista, que Seria defendida
por um exécito popular

Na denúncia feita contra
Aluizo. Adelino e JuvõnCio,
porém. o número de textos sele-
cionados pelo procurador
Bertino Ramos envolvem nada
menos que 8 edições de Nosso
Tempo. A denúncia é urna exten-
sa obra de citação de passaqens
do jornal, visfas pela procu-

dona militar corno passíveis de
ilquadramento no artigo 14 da

lei de segurança nacional, que
iLza nestes termos

Ar! 14 Ovulqa,, po, qual
Quer meio de comu'1icaço so
cia?. iotic,a lalsa, teideiciosa
ou fato verdadeiro !ru'icado ou
deturpado, de modo a indispor
ou leitar indispor o povo com as
autoridades coistituida,s Pena,
dete nção , de 6 meses a 2 aios"

Corno se obserya, a ler refe-
re-se a divulgação de "noticia
falsa, tendenciosa ou tato verda-
deiro truncado ou deturpado'
mas tudo o que o procuoijor cita
como texto incr,mnao 10 publi-
cado por Nosso Tempo ú tirado
de matérias de opinião - algo
bem distinto de ''noticia", muito
menos noticia falsa Ou tenden
ciosa, fato truncado e tudo mais
com que procurou motivos para
leva' os ieSpa'iVP'. ruias on,-

Li)	 )ifl	 -si'	 ('iL LI,' .i, o
Rir tirrO RaIrloS destaca

tri'CPiO, cuja correcuio é
-1( 1 11W   inciC los t ionavel ao menos

a preocupação e de preservar
a Lei e o Direito Por exemplo, o
procurador refira de um texto de
Jivencio Mazzarollo a seguinte
pa ssaci' 'ei	 para	 inc r imirrá -lo

Urna vez esgotadas infrutite-
ramente as formas ser'satas de
inveSligaCão. é preciso render-
se e engolir o crime, jamais
cometer Outro a pretexto do pri-
meiro'

A passagem foi tirada da
la edição de Nosso Tempo,
numa matéria em que o arti-
culista se reteria a morte do fun-
cionário do Circo Garcia ao estar
submetido a violenta sessão do
tortura na Divisão Federal de
Foz do Iquaçu. em novembro do
ano passado O funcionário do
Circo era inocente, mas foi assa-
ssinado dentro da DPF por um
agerrte da repartição que Queria
a confissão de que o menino Mi-
guelâriqeto, desaparecido miste-
riosamente naqueles dias, fora
dado às leras do Circo Garcia
pelo interrogado Um revólver
enfiado na boca do torturado dis-
parou um balaço mortal, e o es-
cridalo se tornou publrco inclu-
sive houve o reconhecimento ofi-
cial do tato pelo então delegado
da PF de Foz do Iquaçu e pelo
atestado de óbito lavrado pelo
Cartório de Registro Civil deste
município - em poder deste
lornali

Para o procurador militar.
entretanto, a condenação feita
por Juvénicio de tão hediondo cri-
me é motivo de aplicação das
penas previstas no artigo 14 da
lei de segurança nacional 

Outro texto citado na de-
núncia dizia- "A safadeza que
marcou a escalada da classe
privilegiada rumo ao fantástico
enriquecimento, vazou para as
ruas formando o caos A diferen-
ça entre a safadeza dos ricos e a
que se espalhou entre a popula-
ção está em que esta última
pouco ou nada tem a conseguir,
pois tudo está tomado pelos
ricos"

Outra passagem referia-se
ao golpe militar de 1964 "Sem
querei restaurar os tempos pós-
04 h'i Outro fato nntav''l na- ti

d'flui') 'i ('luCud	 ao pe'cusa
varri prerrdi'r torturar e matar
SOiS adversurios para conduzir
ri Pais Corri todo os seus pro-
frlej'nas'

Esta t-viderrte ai a acusação
do que o atual regime cometeu
o crimes apontados Mas ha
ikiidm que ainda irão saiba da

ocorrência de tais fatos lamen-
táveis'? As mais altas
autoridades do Gove r no, inclu
-tive rnilitir05, admitiram reitera
das ve7es, pblicai'nente, a exi
léiic.ia de abusos graves Mt
pediram o isqecrmento
cai ido

Em mais urna iflVOSt,:i,,
procurador Bertirlo Ramo---
cionou esta passaem de Nosso
Tempo e aue versava sobre Fo'
do tquacu "Aqui as três Arma-
da República estão prescritos
(Exército Mamiha Aemonauiticat
Mas estas se dizem defensoras
de uma nebulosa segurança na-
cional, não da população Desse
riiodo, o povo nada pode esperar
aqui das Forças Armadas, e fica

' a mercõ Qe um complexo policial
yciado. (:orruoto e tão irroperan-
it Li,ktruno irrriero5o

Muito bem. Onde está o cri-
me de escrever tais yerdades'
Ais) iiut,	 xercuo ueerripe
nhava um respeitável papel em
favor da segurança da comuni-
dade Viaturas militares p;itru-
lhavam -a cidade à noite cui-

kiavam do tráfego de pessoas e
compras ria Ponte da Amizade

Depois os militares .suspen-
(leram esta colaboracão e até
bote negaram reiteradas vezes
convites da comurirdado para
que voltassem a ajudar na sequ-
ranca da populacao civil A
Marinha cuida do Rio Pararia e a
'Aeronáutica controla o
'Aeroporfo Internacional So

- Por isso ninguém divulgou
noticias falsa, nas fatos, op.
moeS e sugestões

O teor da derrurrcra fl nessa
base Alui7lo, Adelino e Juvênicio
estao scundo processados por
''crime'' de opinião - Jamais nor
d i yurlqacao rir'- noticias talsa, , la-
tos truncados, etc.

Disso se conclui que não há
nrrirtra disposição das auto-
ridades militares para deferido-
rtrfl o du (rito corurliliicional do
- 'livre	 1'YPi'i t"t	 ,"f( ?	 Ç)r1rtui,.

ff SIE MUNHAS DE ACUSA(--`.
Entre o que o orocuraur':

militar entendeu como ''noticia
falsa ou tendenciosa" está a ri''
nincia feita por Nosso Temir:"
--obre o tratamento irrdrgno Que
Ir véncio recebeu rio quartel mu
',1! de Foz quando atendeu
'a Convite pana "uma reuniac

ur imunlitana" e acabou ouvindo
na ladainha de insultos e de:-.

:'czo contra seu trabalho rio joi-
O tato aconteceu em março

1 , -,te ano e teve péssima repem-
coao para os patrocinadores -
tonel João Guilherme da Cos-
Labre. comandante do 34`

-til alhuo de infantaria Motor-
.a Coronel Clóvis Cunha

,'jiurrrra prefeito interventor de
1 co' do Iquacu, juiz João Kop y -

da Vara Criminal desta
- unriarc,f e o advogado José

O 'elo VVidal Estas mesmas pes-
- ' is otao arroladas ria denún-
-, i corno testemunhas de acu-

ao dos Irés processados
ro,avelnipnfp vao ,Su5tenlfar a

''-'ntiro-,a versam de que Juvérr
lo, bern tratado naquela -

ii) quando ria verdade teve
til' SI' conformar em ouvir OS

aroí 'rios sem o menor direito
u n i alquor coisa

(Is coronéis o juiz e o ad.
-.'uuqadçt, depois de servirem pari

	

papolao,	 prestam-a'
ora para testemunhar contra 1'-

n'esmo Juvr,ncio e Contra Aluiu ,
Adi'lir,o

E u caso i'nri que a vitrniia
ica rio birico nlO reús em lugar

rios culpados
Por ultimo, e intere-;sante

trinta) gire o promotor derruncra
.1 publicacio do ''noticia falsa
mas n;to di? uma palavra, ruiu
• ipri --,Pnrl,r 	 unru	 o	 ,-iir	 ri)'''':

Candidatos

a vereador

pelo PMDB

idO i! ir'uiuL li-' ), í"o ':r';didsrlu -
do PMDH i vereador rias ek» i-
coes do prõxrflio ano Anotem (
niOr'fll's ai
Jose CI,iuidio Rorato
Franic-;co Fr'mrçrru da Mola
Perci do 1 in)a
José 1,r'opOldrriO Noto
í)ohrandmnio Gustavo da Silva
'Naldir Salvan
Pedro Bi'iuO Nolo
Nata iria Spada
Santo Rafagnrrl
Alberto Hot ler
Walminio Trombeta Favassa
Pedro Bulzem
lii Jorq ' lilloi
Renito Weber
í)r E- (lir iii' Oliveira
Arnr"lro dos Reis
Antonio das Gn-ica-;
Ji';i 1 ;uininihi Ri;-il
lii E-ri-nu Poccirur

u? 'i lriiip'lI

Natal

da criança

pobre

Urriarro
uma

campai lii a ia conseguir brin-
quedo-; usados e distmibuitos
entrecr 1ircas pobres de riosSu'i
cidade ira finda do Natal

Ate o dai 10 do dezemb ria
todos o. rir iirquiedos doados de-
v('rao 'r r'rririrques a equipe do
CSU gire promove a campanha
Os locais rl entrega são o Hotel
Salvatti o I-ouad Center e o
Centro Son'iil Urbano

O hr ulqi u'do cine seu frIJio tã
usou v pode divertir
Outras CnianiCa: Recolha tudo e
procure o pissoal do CSU ou os
locais indicados e faca a
doa c a o

('Ji-n'r v,i, iqradí'cor e ficar
O 'u'' 1' .	 c r ri, ic; i pol ii' ou o 'a"

li

Cine

Iguaçu

Apresenta

Di'	 ":,'u '' 15 11
ATAQUE DOS ClLO

Mlssto Galactica
rr;tr a 14

De 51 I 2 4J1 1
TERREMOTO
-, 'lI .11,1 1 4 UflO:s

9 milhões de pessoas
,em pânico .Ea

história dramática
e emocionante

do filme
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TRE11111111rÃO
O maior salão de

baile do sul do país.
Pista de molas.

Bailes às quartas,
sábados e domingos

Fone: 73-4154

Dia 22 de novembro
Gravação do programa
Alô Tchê direto do
Trevão. Convidamos os
"CTGs" da região e os
conjuntQs
tradicionalistas para
comparecerem. Início
da gravação às 3 da tarde.
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atados no serviço DblicO
federal com a função de dar se-
gurança à população

Albertino foi levado ao
andar superior da DPF e ali con-
tinuou a chacina "Supliquei ao
Carlos que ao menos não me
matasse Implore; pelo amor de
Deus" - conta a vitima, ainda
lraumahzada e com o corpo
cheio de feridas e hematomas
indiscutivelmente causados por
esoancamentos. "Caldo no

uiO, rii('quci ;i pegar ria perna
do agente Carlos 'e pedi que
parassem de me bater" - conta
tAlbe rtino

lntiitil. Os policiais estavam
:it ­­o i PIO de trucidar o rapjz

que sofreu mais de 50 pancadas.
entre socos, ponta-pés e agres-
sões com ferramentas e madei-
ras Mandaram-no ficar de joelho
. colocar as mãos na cabeça
Formaram uma roda de sádicos
e se revezavam na pancadaria
Batiam-lhe principalmente nas
costas, á altura dos rins e dos
pulmões. O "telefone" também
foi aplicado com generosidade.
Essa prática consiste em deste-
rir fortes palmadas simultáneas
nos doi; ouvidos da vitima. E
extrem2riente dolorido e dificil-
mente o torturado sai dessa
agressão sem ficar com os fim-
panos rebentados.

Quarenta e oito horas
depois da tortura. Albertino
ainda sentia dores no Ouvido e
na cabrca - sem falar dos feri-
mentos e hematomas que se
esoalhavam por todo o corpo.

No rosto....
Jos'. Abertm Bsil. cozi-

nnerro da Lanchonete Iquaçu,
estava trabalhando quando foi
tiradu ao serviço por 4 agentes
da Policia Federal, levada à Divi-
são desse órgão em Foz do
Iquaçu e ah ferozmente tortu-
rado por 15 agentes.

O caso saiu do sigilo quan-
do a vítima da ferocidade da
Policia Federal foi ao Fórum des-
ta Comarca denunciar o fto ao
promotor Joni de Jesus Campos
Marques O relatório de
Alberlino escandalizou o promo-
tor que convidou o diretor da
DPF, di Casito, para prestar es-
clarecimc-r'rtoS ou, ao menos,
tomar conhecimento de mais
esta chacina executada pc seus
Súditos dentro da repartição que
dirige.

Repórteres do Nosso
Tempo estu'am ocasionalmente
rio Fórum e ouviram do próprio
torturado o relato das atroci-
dades de que foi vitima

O mês de novembro parece
ser a época escolhida pela PF
para cometer tais tipos de
crimes	 coni	 especial
brutalidade Talvez para
comemorar o primeiro aniver-
sário da morte, sob tortura, do
funcionário do urco Garcia, os
agentes federais patrocinaram
u ri ,iflO dtpoe; inai urna

cina - desta vez sem matar a
vitima.

Contou José Albertino
Brasil que as 21 horas do último
dia 12, quinta-feira, estava em
seu ioca a' rarlho aterdencro

...e nas costas.as marcas aa tortura -
normalmente a 'nequesia da
Lanchonete Iguaçu Depois de
atender a um freguês dirigiu-se
ao balcão da copa e ali encon-
trou os policiais à sua procura.
Sem qualquer explicação, agar-
raram o cozinheiro pelo braço,
sem pedir licença ao proprietário
da casa, deram-lhe ordem de
prisão e o levaram consigo
Entre os agentes - conta Alber-
tino - estava um certo Carlos, co-
mandante do grupo de bandidos,
lorluradores da DPF local

O detido sequer imaginava
o mO!yO da

quela brutalidade Só
depu.' tICOS :;ibeirdO O pOrUiJ('
da detenção

(),-iqenle Carlos aCuSOLI que a
1:,	 (1i	 ';ud i'iripieqada tora
ameaçada de morte' por Alber-
tino, através de um telefonema,
em função de problemas amoro-
sos Albertino nega 1 ai acusação
e diz que namorava a moça em
questo há algum tempo.

As explicações de nada ser-
viram. O agente Carlos se auto-
proclamou defensor da moça,
irmã de sua empregada, e jul-
gou-se com poderes para agir.
Socorreu-se dos colegas e
empreendeu a caçada ao
suposto ameaçador da integrida-
de física da moça. Utilizou uma
viatura da DPF e levou o rapaz
até aquela repartição policial.

- Dentro	 da	 viatura	 os
agentes começaram os
espancamentos. Na DPF junta-
ram-se mais agentes, formando
uma equipe de torturadores
.int)osta	 nor	 1 5 bárbaros

Jontu e 'o iz que un cerc,
iii)i lO!ïi,'i iio	 .5)	 aqierita.'

licir de 5a'iMOS e caiu es-
tendido ,emi-coiisciente Os
agentes o levantaram puxando-o
brutalmente pelos cabelos e
conhnuaram por louco tempo OS
espancamentos Os policiais
proferiam chistes, laziam uriau-
la do infeliz. Quando Albertino
voltou a cair estatelado ao chão,
sem forcas e prestes a
desmaiar, um dos agentes riu e
disse que podiam parar, pois
haviam-lhe dado uma boa lição.

ABUSO DE AUTORIDADE

Com muito medo de repre-
sálias, José Albertino for na
uinta-feira â tarde fazer depoi-

mento para o promotor Joni. En-
tretanto, ele teve que esperar no
corredor quase uma hora, pois o
promotor estava conferenciando
com o doutor Castro, diretor da
Policia Federal. Enquanto
esperava, o torturado mantinha
a cabeça apoiada pelas mãos e
se queixava de fortes dores em
todo o corpo

Em seguida, foi chamado
pana entrar na safa do Promotor.
Ali ficaram fechados durante uns
15 minutos, até que o diretor da
PF saiu, ficando José Albertino
prestando depoimento.
Mais tarde, ele saiu acompanha-
do por um soldado da PM e
levavz um oficio para prestar

WLowi--x—	 1
denunciar ao promotor
dupuIme riic :.' y 'arile a Policia
Federal, onde aurante horas
contou tudo o que aconteceu.

Conforme declarações do
Direlor da PF, foi aberto ingué-
rIo policial e sindicância para
apurar responsabilidades.

Este é um dos primeiros
c2soS de vitimas da arbitrarie-
dade policial que procura a Pro-
motoria para denunciar torturas.
José Albertino, apesar de
demonstrar bastante medo e já
ter sido até ameaçado de morte
pelos torturadores, promete
levar ocaso até o fim

Mal vista na cidade, por
acobertar elementos que usam e
abusam de autoridade, a Policia
Federal tem neste caso uma
(»iCe"k'rn!P chance para se redi-
mir perante a população de Foz
do Iq uaçu. Se algum dia for feito
um dossiê de arbitrariedades
cometidas por organizações
policiais em Foz do lauaçu, onde
as pessoas contem' as sevicias
e extorsõe' lue sofreram, certa-
mente azont'cerá um grande
escândalo. E os teóricos da
violência u 'bana terão fortes ele-
mentos para descobrir a raiz da
tensão social, do medo, da
própria violência.

O caso de José Albertino
Brasil é um exemplo entre
muitos Ele foi tirado do trabalho,
barbaraménte torturado dentro
da Delegacia, somente para sa-
tisfazer os instintos selvagens de
policiais sádicos, que fazem
exatamente o contrário do que a
sua funcão determina.



Alexandra: Foi por causa de
mulher.

1
Nesta muqulta disfarçada de lanchonete
o assassino desferiu a orimeira facada.

Organização
Contábil Deita Ltda.
R. Benjamin Constan, 49- Frentn ao Forum

Cx Postal 277-Foz do Iquaçu - Pr.
Fone: (PABX) 74-3551
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O jornalista Francisco Alencarchegou no local poucos minutos após o crime epediu para o Joel Perroski registrar o fato.

: -:,'

encravada nas costas. 	 AOS DOMINGOS DELICIOSAJra oLfl	 arH-;
Alexandra viu que atrás dr yer:ao	 CHOROR O FEIJOADA NOseu irmão estava um homem	 - O Juarez era caguera

I
conhecido por Jailson Poucos da pulica. Jailson disse que	 RESTAURANTE DO
metros adiante, seu irmão ca 	 ele tinha	 entregado
no soto. Jailson arrancou a laca ele. Juarez disse que não. Dai	 NFORMA F LORESTA CLUBE E NA
das costas e desferiu mais uma começou a discussão e 	 PIZZARIA NO CENTRO COMERCIAL - AV. 2,
série de golpes no corpo da acabou no que ocêviu. 	 CONJUNTO HABITACIONAL ''A
vítima	 O	 proprietãío	 da

	A discussão entre Juarez a tonel e onde aconteceu a 	 CONTAMOS COM SERVIÇOS DE EMBALAGENS
Pereira dos Santos e Jailson briqa. Crispin Ruiz Dias. neo	 PARA VIAGENS. DIARIAMENTE SERVIÇOS
Tidre começou na Lanchonete quer falar nada a respeito com 1 COMPLETOS A-LA-CARTE, PIZZARIA LANCHESCaldo de Cana, situada na rua medo de se comprometer. Alqi- 
Almirante Barroso. Alexandra diz mas pessoas garantem que a
que a briga deu-se cor causa de sua lanchonete ê "uma muquita	 Contabilidace - Seguros - Ramourna rnuIhu	 que vive cheia de piranha" e que

—Meu irmão tinha a foto a laca que Jailson utilizou para
da Edna, namorada do Jail- matar Juarez estava escondida
son. Na noite de segunda-feira no banheiro.
Juarez levou a Edna para casa	 No plantão da, Delegacia
e dormiu com ela. No outro dia onde a queixa foi registrada, po-
ela contou pro Jailson e por -as afirmaram que os dois San 1-...
isso ele matou o meu irmão.	 coiihecidissimoS no mundo no

Alguns ore	 .:a sue as- crime Ambos têm várias passa-
• siram ã cena dao outras ver: qens pela Delegacia cone
..oes do caso Jailson teria entre- "caxanqueiros'

õwe./ - soinhieepep//Iqeuo5

Música
- Notícias

Hora-certa
RÁDIO

CULTURAAM 820 KHZ
FM 97,7 MHZ

2^^ projetos
Projetos Elétricos, Prediais,

Industriais, Residenciais,
Rurais, Telefônicos,

Hidrulicos e Arquitetônicos
Prevenção de Incêndios

Decorações
Rua Mal. t- /oriano Peixoto, 1004
Fone: 73-3886 - Foz do Iguaçu
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MORTE
MACABRA

Correu 100 metros
com uma faca

cravada nas costas
A,,ini:lr	 :O	 IU	 '	 '	 J.il L
UmI ovur ao / ano;, arna-	 çonr	 'fl ()n-
vai esquecer de uma cena	 Irou qaIdo	 '	 :'
macabra a que assistiu na noite	 cerveja
da última quarta-leira. Ela estava 	 —Não foi por isso não -
tranquilamente tomando um ii ;t O Juarez
lanche nas imediações da nao repartiu com o Jailson o
rodoviária quando viu seu irmão dinheiro da venda dos objetos

	

correndo pela rua A	 que eles roubaram em cortjun-
mirante Barroso com uma faca to.
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Na L;'sa do Riricão, a familia esp r
para a t erra junto com os dois "quc
perderam no mundo"

,rnado	 Bt-lc,:,' . hd Ci1tiT,
ora 'e 'olvi-	 ci'.	 ser

(ido a um homem no Porto
Mera O garoto não tinha idéia
do que eava fazendo Foi junto
uma Reto dlé o comprador e ofe-
' 0 ceu a arma por 300 cruzeiros
(.) homem nao quis compru
Sairam e no caminho o homem
o. aicar'icou e disse que queria
experimentar a arma. Foram
para o mato e dai ele mandou o

	

guri ficar segurando uma tolha	 i"

P va9e
paa9 al9'0

a9"ia pela0nta'
de\ae

e -^0n%11%11
feito p(cs	 ne,iS

emQre peco a Deus
Para mostrar a todos quem é O
bandido verdadeiro. Acho que
taro lijo e o (Iiii . mala fi'ir
filhos nunca mataram nrnquem.
minha família não tem maldade,
meu sangue é. rrumilde"

A f amília saiu do campo rio
Rio ( ,irde do Sul e veio para o
campo em Foz Camponeses
sem terra lá e aqui Foram traba-
lhar na Chácara do Gurdo Fava e
ali tinham parceria Todos traba-
lhavam no campo Toninho
aprendeu a operar um trator
para arar a terra e Fuca tirava
lenha do mato paia o pai vender

Num sábado Toniribo pediu
ao pai dinheiro para visitar a
namorada rio Porto Meira "Ele

r. lii. r r ii	 51)1) ir'''.	 l',i)),,iiIiiil

dorninqo até meio-dia cortando
lenha com o machado. Meu
marido pediu se servia 310 cru-
zeros e o Toninho disse que
estava bom Tomou um ónibus e
foi para a cidade O guri não
voltou naquele domingo. Na
sequndo o pai foi até o Juiz saber
alguma coisa do rapaz Mas ali
não sabiam nada Era quase
noite, quando chegou em casa o
dr Peccini e nos disse que a Poli-
cia quase havia matado o meu
filho. Ele estava na rodoviária
esperando o õnibus para o Porto
Meu., chegou a policia e levou o
quni ;nr'so Na delegacia
bateram nele, fizeram afoga-
mento pau-de-arara.. Fomos
até a polícia saber de nosso
filho Disseram que ele não
estava lá haviam escondido o
raal para a qente não ver as
marcas das torturas Dai um
preso de nome Nené avisou o
advogado ,que de pois de muito
trabalho conseguiu tirar o To-
riinhoda prisão"

A mãe diz que tem sofrido
muito com seus filhos Quando
leu num jornal que o Fuca havia
morrido, confessa que Quase
ficou louca Os Vizinhos todos
sairam para acudir Até um pa-
rente que mora no Jardim Amé-
rica saiu de casa para ajudar
dona Nordália A família de Fuca
e Tonirho diz que está em Foz
s omenji por causa dos dc:,
rapazes

Já quanto a Fuca, ela du-
que eie ficou nove meses
Reformatório	 em	 Curitiba

¶r':	 abalhar fl,1
'iramdi-.

1,F
Caxanqueiro, assaltante.

elemento perigoso, marginal
incubado pela periferia de Foz?
Qual a verdade em torno de
Fiica e T e- i -- - os reis das tu-
q,', e mitos Orrrrado5	 a socie-
dade

Quando caiu pela ut-
tima vez, todos disseram que
seria o fim de Gladernir de Souza
Pinto - Fuca. Afinal, estava nas
mãos da Policia Federal Não
ficou muito tempo em cana Deu
O pinote depois de cortar as
grades com uma serra que sua
namorada lhe entregou dentro
de um tubo de pasta de dente E
a versão oficial

De família que saiu do
campo para a cidade, Fuca e To-
ninho tém uma história um tanto
trágica. E ninguém melhor do
que a mãe para contar a ira-
dona cios filho-, alf , a
lizaçào Talvez haja um grande
peso de parcialidade. mas o
fundo social do problema, que
está no origem, é ela, como tes-
temunha e personagem central

Numa casa do Rincão São
Francisco na rua pi incipai
moram os pais e os irmãos de
Foca e Toninho. O primeiro fora-
gido e o segundo preso na
Deleqacia de Policia em Foz,há
mais de um ano sem lulqamento.

Dona Nordália. franzina.
conta a história dos filhos en-
quanto segura uma fotografia de
Glademir. que uma vizinha da
família um dia passou a chamar
de Joca Taiúio e por último de
Foca, apelido dado pelo seu
irmão Toninho

'Ontem eu chorei muito
durante a noite nem pude dor-
mir Veia se é possivel um filho
destes estar no iornal como ban-
dido'

Mãe de 12 filhos, sendo 7
vivos, ela senta no velho sofá
rasgado e pede para a filha
desliqar o toca-discos que roda
uma música do Jerri Adriani
"Não sei o que passou com este
guri. Mas meus filhos não são
bandidos. Não tempor onde
puxar Eu sei que há uma terrí-
vel revolta na vida deles Mas o
meu filho, o Fuca. não fez tudo
isto que dizem por ai. Tudo o que
acontece anui em FOZ é cul pa do

	

OCO lQiOi i(	 Frua e
'..ha mais v.elha foram estuda'
o Porto Mena "Eles saiam ir,'

hOs e bem Vestidos para
—, cola Depois iam trabalhar
Cru; rascaria Rafagnin. onde ci.
:fivam dos carros Meu marC
'.lava em Curitiba em tratam,'
o de saÕde Toninho chegou c,'

sa SOZinho e nós perguntam
or-lo Foca Era noite e ele r.
'filava Nunca havia ficado a'
.ouolas (loras fora de ca
1 'ruO lO',t', oihandõ as estio

pergunjáva por Deus n,!.
• 'stava meu filho Toda a far'C
ficou lá tora sem saber o o,
fazer, esperando pela volta o
menino Vimos alguém cheq c.
COM a cabeça raspada Era
Foca Soube Que a policia rapa a
cabeça dos ladrões. Fiquei coro
tanta raiva ode dei uma enormn'
urra nele Dei-lhe um banho de

aqua-salgada e botei ele dormir
Ele eslava com 14 anos e depois
!Ii'Ju,' sabendo que a policia
hr,ivia batido muito nele lá na
Uuieacia'

'MAE EU QUERO IR EMBORA
Contanto e recoritando esta

tiatetóiia, dona Nordália acusa a
policia de ter estragado a vida de
- ,eus hithos E ainda recorda que
abalhavam na chácara,

qunhavam um dinheirinho com
• enha mas de vez em quando
tinham que dar suas saídas para
trabalhar para a policia. 'Mãe,
como é Que estes homens que-
rem que a gente não parta para
a vida do crime'? Com as mãos
calejadas pelo cabo do
machado, por que tive que
apanhar tanto'? ', disse Toninho

o. i .	 nua idO	 foi	 vi 'ita-
o na cadeia Ela cita que Guido
Fava e testemunha de que o filho
e-Iava trabalhando na Chácara

:rnlii'i;r O inVOli PresO
'Qualquer crime que acontecia
ri cuipa do Tonrinho e do Fuca

Tudo ira eles mesmo que eles
«e-.-em em casa'

'1 e inhro Que há dois anos
'marido estava grávida o

ir;iirflr	 rlao	 me	 deixava
•.i''.'uai peo Se eu ia cortar
'rrr,i r'ii rnr • tornava o machado

.ln- mao.- El • e muito homem
/ar;a- ­z(rs falou que iria

vida do crime ' Os poli-
irOirdi dtr.ir-, dele poique

ria duas semanas não fazia
.iquele trabalho extra para pagar

iperdade'
A tamilia estava no Rio

Grande do Sul quando Toninho
Fuca e o irmão mais novo.
Guiomar vieram a Foz O mais
novo tinha 11 anos Os três
foram morar numa favela e
viveram ria condição de menor
abandonado Guimar andava

i'rr

de uma arvore para servir como 	 ' 'u	 ocac, mau do;;
alvo "Atirou no meu filho e no 	 Nomeia diz que a salvaç4o do.:;
Beto so para ficar com a arma	 '.,'u- filhOS ser' urna boa rnr
Uru oito t'ro no meu piazinhrO	 "No dia em que meus filho-.
Belo levai, um tiro no pescocO e pegarem uma mulher 	 de
outro na-, costas Saiu correndo verdade e nao estas vagabundas

'o icunk, rio asfalto guardo Que andam por ai acredito que
passava uma kombi e o levou vau to rn ar leito"
para	 o	 hospital.	 E 1000, os at)ados lá está
Ais depois do tratamento, disse	 ela na Delegacia Vai visitar To-
Que O Guiomar esta va mo r 10	 'linho Que Sd encontra preso

	

MITOSE VITIMAS	 espera do lulgamento aue

	

t. par. da o' r;i'c;i ;o .ou- 	 ni'em' r;ao vir	 nas . E urna
r'u;n e' 1T10r'-,	 Frua e	 mfluiht' . ' valente, camponesa Que
Toninho tinham medo e pena de «eio para a cidade e, como saldo

	

a famitia, que estava no	 de sua vida, o filho assassina-

	

ri 'udo foi marcando esta mu-	 rio OIrO na piisaO e Outro to r a-

	

ruir' ia asi.-.trr;do impotente	 qido Enquanto eta dava esta
Os filhos serem levados para a	 enrevista os filhos menores
vida do crime Ela hoje trabalha 	 esta »am olhando as tolos da
di' diarista e com o dinheiro	 1, tainihia, recordando os bons
compra comida. roupa e cober-	 fempos que passaram quando
toim-, para levar a prisão	 o, doiz> eram Pequenos
Compra as cor-s a prestação	 Como toda a mãe ela
pagando quinhentos cruzeiros	 ora delea dos tilho sem e-
por nos O pai sempre Iraba-	 'ler Inda a prOhlr'rnãlica
Uanm,io para manter os outros 	 n. '' ' 'nVoIvr'ii a vrd, i 'ir' Fui
filhos e uvitar guio eles também	 Í
• a;, ,r ' ', 1 na urimn;ilmdadr:r

SOu) li (li ir' q Foca f umo ria
Federal mas lura que não sahr
do seu paradeiro "Tem uro.,
coisa no meu coração dizendo
que o Fuca esta vivo Se meu:-,
filhos ;ão do mundo, não é para	 A./
dar a mim ou ao pai Esta casa	 V
foi comprada com a venda de 	 •
urna camneta O terreno não
'osso No dia em que fledirern

VARIEDADE - QUANTiDADE- QUALIDADE
Tudo o que você esperava de uma

boa churrascaria: ambiente próprio
para casamentos, aniversários, etc.
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A única
que não tem convênio com

hospitais, corretores e
necrotério. Venda a

prazo e translado para
qualquer parte do país.

A. Almirante Barroso, 651 Fone: 74-2807

O seu lugar para
festar

no Paraguai

Todas as noites
Das 20 às 23 horas

Jebai Center - 1 ° andar;
Ciudad Pte, Stroessner

Paraguai

Churrascaria Bottega
Av. t.ataratas, logo na saída da cioade Fone 73-3384
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Pulou a cerca para não cair nas nas mãos do varado. 	 L	 escapou do tarado porque ganhou na corrida 	 "Aqui na escola estamos todas apavoradas"

Ele fica pelado e sai atrás delas com uma faca
Uro ndiv1uO d110. 1110r(,1 10,

maqro e com defeito em uni
perna está amedrontando as mu-
lheres do Jardim São Paulo,
Campos do Iquaçu e Conjunto
Libra O cara anda sempre com
.ma faca e já aprontou umas

Quantas pelos três bairros Ele
qeralmente atua sozinho e ataca

vitimas mesmc. durante o

O clima na Escola Eriço
Verissimo é de medo, pois o ta-

rado já atacou duas professoras
deste estabelecimento de
ensino, no Jardim São Paulo O
mais recente dos casos foi com
L A C de 17
anos. Ela ia do Conjunto Libra
para a escola onde leciona na
parte da tarde. Falla"m uns
quinze minutos para as duas
horas, quando saltou do mato na
sua frente um homem de aproxi-
madamente 19 anos com uma
'ana na mão e qr itando

—Entra no mato senão
eu te mato.

A moça, que caminhava
tranauila oelo asfalto aue li qa o
OnriiiintO Libra com a Avenida
Hepublica Argentina, ticou apa-
'.orada Começou a tremer ao

.
aquele homem na sua frite

'uni urïa bata faca na mau

Urai rl€ÇOu a (- QI Í.'I L a qritar por
ocorro O tarado ia atrás dela

anrastando urna perna e gritando
para ela parar senão iria lhe cra-
"ar a laca nas costas. Mas
r1P6liS alturas L já tinha
tomado (:orrsciêncra de que se
parasse seria violentada e prc"a-
"cImente assassinada. Ela
correu bastante e ao chegar no
campinho o cara desistiu e
entrou no mato

Quando L	 chegou na
Avenida tinha vontade de chorar

l 'tu que alguem aparPCP'
em sua ajuda Na escola ela
desabafou para as colegas
contando tudo detalhadamente
Em seguida. a secretária ligou
para a policia denunciando o
acontecimento e pedindo que se
lom'asse alquma providência.
"Olha, eu já sabia que havia este
louco andando por ai Mas
nunca esperava que tosse assim
tão audacioso para atacar du-
rante o dia E logo naquele mo-
mento não aparecia ninguém
pela estrada disse L

PELADÃO NO MATO
Outro caso aconteceu

a' i t,mit , o mas de r'nano,COfll unia
professora casada gire não quis

rt'niifs ii	 por	 iva	 1Q

1,111 piO ..	 '' L5 'I ' i aio qul.ir
ii 1 melhor	 alui coin ele

Esta profesora lecionei'
' liii'. 1'	 Miii ''Ii vtnit;rrrdo

;»ra casa no Conjunto Libra, pelo
mesmo caminho asfaltado,
girando alqLiem assobiou para

A professora instintivaniente
,e virou para o lado de onde
vicio o chamado e viu o tarado
lolalinerile pelado no mero do
nato com uma laca na mão e
taindo sinal com o dedo dizen-
(lo para ela um a1i5 'nde ele esta-

Vem cã, gostosona,
vem cá com o titio, d!za ele

Ela saiu correndo desespe-
rada e marido u ' ameaçou
correr almas pasaram duas
ornbiS da Unicon que salvaram
professora

Estes lances tomam se repe-
tindo em prazos cada vez mais
cintos. Uma mulher que passea-
vi cura uru rr'nruarr fui atacada
perto do Coniurrio Libra urna
professora 110 Cobapar ( Vila Mili-
tar) e, mais recentemente, a
ernpeqada do Mercado Santa
Terezrnha, Ney Wandscher. Esta
moca foi ameaçada pelo tarado.
E	 ' u'Qav,i ira pura

qr'rilin._i (Qim', emrmpíe, urinado
de uma faca e em trajes
obscenos Ney só se salvou
porque correu muito e o tarado
uiao conseguiu alcançá-la por
causa de seu defeito na perna

Suspeita-se que este
mesmo indivíduo entrou numa
casa que fica perto do Jardim
Sao Paulo A mulher estava
dormindo e, como o manroo
sempre trabalha até tarde da
noite, o tarado entrou pela lanela
e se deitou na cama Ela pensou
que fosse o marido, passou a
mão no rosto e se deu conta que
e51'va 'Q"ltaQO . a lado de um

•'stnanno Saiu qrilarido e toi
ajudada pelos v izinhos enquanto
o homem saia correndo

Estes talos estão deixando
as professoras alarmadas e em
estado de choque Elas decidi-
ram mao fazer mais reuniões
depois do último periodo de
aulas, pois apôs a saida dos
alunos só licam as professoras.
O quardiao larga a serviço ás
quatro da tarde "Aqui somos
lonas rnuirieres e temos medo

i' PsIu' débil mental entre na
'.scola d»pons que o quardião vai
"aba'.	 ,,' , '.i 'crefar ia

Escritório

Jurídico

Or. Álvaro W Albuquerque
Dr. Agenor de Paula Marins

Dr. José CláuIdio Rorato
Dr. Antonio Moreira

Dr. Ademil Flor
Dr. Santo Rafagnin

R Eientamim Constant, 4;
Fone. 74-1900
Foz do Iguaçu

CASCAVEL TOLDOS comunica a seus amigos e clientes de Foz
do Iguaçu que está atendendo em seu novo endereço; vendas e
r3ssiSIénCia técnica na BR 277. saída para Cascavel, em frente a
SuJa mericana, fundos da Lanchonete K,-Lanches e Trans-Iguaçu.
rele fone 73-4991. onde continuará atendendo em horário comer-

1 ,	 1

FARMACIA TEIXEIRA

Vinte e cinco anos

coco

1 Ic""

LxZJ Cascavel Toldos

Trans-Iguaçu

Policia	 Lanchonete

Rodoviária	 Ki.Lanches

Cascavel

w~

a serviço da

comunidade iguaçue.nse

Av. Brasil, 1215 - Fone: 74-3024

Foz do Iguaçu- Pr.

Sulamerican.II
CASCAVEL TOLDOS

lo/dos cm lona, tJdos coloniais, coberturas e estruturas íetálicaS,
abrigos para carros, projetos tipo Bierhaus e Chororó. obras pci

nos executadas e fabricamos qualquer produto em lona ou
alumínio. Atendemos também no Para quai

SOLICITE NOSSOS REPRESENTATES
EM FOZ DO IGUAÇU: Pelo telefone 73-4991

FM CASCVFI Rii. fli,r,íiha 313- Fone 3-1992
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Quando Francisco da
Paixão chegou em
Foz do Iguaçu em

novembro deste ano,
NOSSO TEMPO o

'w

u4

	

procurou para uma	 w
entre yista. "Não posso

-disse ele- vou atrair
atenção pra cima de

mim e não quero mais
viver fugindo. No dia

em que for embora

	

terei prazer em	 Fazendo	 rnag qos'a 011 .i um . ns'ri' ivç, com os amiqos.

conceder uma entrevista para vocês. Chicão foi embora no
dia 14 e não esqueceu sua promessa. Quem foi Chicão? Um dos

mais controvertidos revolucionários dos anos 60. Militante do
Partido Comunista, viveu na clandestinidade, foi



1/der camponês na cidade de
Governador Valadares em
Minas Gerais, enfrentou fuzis
e metralhadoras ia coragem,
sua mulher e filhos foram gra-
vemente feridos em tiroteio
com os latifundiários do Vale
do Rio Doce. Preso. barba-
ramente torturado, exilou-Se
e perambulou por inumeros
paises. sendo expulso de
lodos eles Acho Que não hd

ninguém que foi expulsode
tantos

.
antos lugares como eu". di?
Chicáo

Hoje está desestru furado
peramhuld de um lado Para
OtitrC' sem destino e sem
saoer o que fazer
Ultimamente convenceu-Se
de Que é receptor de ener-
gias cósmicas enviadas por
espíritos do alem e dedica-se
i transmiti—/asa pessoas Com
r, o:.h .'r	 d'' Sai iífe
Nosso Tempo Onde você nas-
ceu?
Chicão - Nasci no interior do Es-
tado de Minas Gerais no dia 23
de fevereiro de 1931. Meus pais
eram camponeses
descendentes de ind 'os

—Como foi a sua infân-
cia?

- Como todo o filho de
camponês pobre, tive uma infân-
cia muito dificil. Meu pai partici-

u da revolução dita nacionalis-o
de 1930 eisso fez com que 

gente ficasse um tanto orfão.
- Você estudou?

Primeiro anrer'dr arurfla
•	 .	 ''1(105

- Você mata crianci-
nhas?

Sempre tentamos salvar
as crianças que morrem todos
os dias devido 'a fome que o
capitalismo impõe . Esse papo
que comunista mata criancinha
é mais furado que peneira. Eles
falavam isso e Outras asneiras
só para jogar a aerie contra a
população

- Se você era sapateiro,
como é que chegou a ser pre-
sidente do sindicato rural e
líder camponês famoso?

Antes d' se' lidei
campor'.es recebi do partido
Outras tarefas Primeiro funde' o
Sindicato dos Sapateiros. depois
recebi a tarefa de ser meta
lúrgico no Vale do Rio Doce Fui
trhalhar na Acezita. onde linha
8.400 pessoas. Dessas. apenas
400 eram filiadas aos sindicato
A minha tarefa era organizar O

sindicato Depois de 8 meses de
mililãncia fui candidato a conse-
lheiro de uma chapa e ganha-
mos a eleição No dia da nossa
posse, fiz um discurso onde
denunciava a Cia Acezita
de estar explorando o trabalha-
dor E era verdade, porque todos
os produtos que para lá iam (ali-
mentos, roupas, etc.) eram
transportados nos caminhões do
governo e não podiam visar
lucro.	 Acontece	 que	 os
armazéns	 da	 Companhia
estavam vendendo estes
produtos pelo mesmo preço que
os outros armazéns. Chegava no
final do mês e o empregado
acabava ficando devendo pra
!,ima Feito o discurso nrui'ca-
ri

- Como "praticamente"

porque o pessoal andava como
louco atrás de mim. Depois de
alguns aias em Valadares o
Partido Comunista mandou-me
chamar em Belo Horizonte.
Criticaram meu trabalho porque
antecipei a tarefa. Era para reali-
zar o trabalho em 3 anos e eu
realizei em 8 meses e isso furou
os esquemas Fui mandado a
sede do Partido no Rio de
Janeiro e lá me encarregaram
de nova tarefa Desta vez para
organizar os camponeses de
Goveinador 'faladores C
daquela rea,iao

- O PC financiava o seu
trabalho?

-Moralmente sim. Mate-
rrar r 'nente tinhamos que nos virar
e ainda ajudar o Partido. Foram
poucas as pessoas que viveram
profussuonolmente do PC

—0 negócio do "ouro de
Moscou" era tudo papo
furado?

recebi	 nenhum
rubo

—Que você fez para or-
ganizar os camponeses?

-- Começamos fundando o
sindicato, cujo objetivo era a
Reforma Agráiia. A época da
fundação do Sindicato era muito
tensa: renúncia de Jánio. Jango
não mandava nada,.. Como tudo
estava muito bagunçado. o
negocio era organizar o traba-
lhador do campo e assim melho-
rai a sua vida, como também a
vida do homem da cidade.
porque este vivia dos produtos
do campo

—Os sindicatos foram
montados para fazer frente as
ligas camponesas do Julião?

'5 CihCtiV") era

—Qual era a posição da
Igreja?

-A Igreja na minha cidade
não era das piores.

—E a massa, estava de
que lado?

--Do nosso, evidente S'
eu desse voz de comando todo
me acomp.:innani;im

- A população também
estava armada?

- Alunas apenas Eles obe-
deciam a distribuição de armas
Os primeiros botes de reforma
agrária através de invasões
de fazendas. Nesse tempo fui
pessoalmente a Brasilia pegar
das mãos do presidente João
Goulart a assinatura de um
decreto-lei que doava aos sindr-
catos rurais todas as fazenda—
modelo no território naciona!
Havia no Brasil, antes do Golpe
de 64. 415 sindicatos, Tinhamos
uma to rça tão grande que
tivemos condições de exigir
aquele decreto-lei. As terras
eram 10 quilómetros paralelos a
todas as rodovias e ferrovias
federais. Estas terras seriam
vendidas aos sindicatos para se-
rem pagas a longo prazo. Os lati-
fundiários não deram muita
importância ao fato porque
apenas 10 quilômetros às
margens das rodovias federais
não representava muito para
eles Nós sabíamos que isso
seria o inicio de tudo pois outros
camponeses sem terra
passariam a ser influenciados e
a exigir que o decreto fosse es-
tendido também às rodovias
estaduais e municipais. Isso re-
presentaria 60% da reforma
aqu.,'u:, na fl.[i!S E. .'.sc ','rra a se-

s'rcDersuas que l'iu'je

Carteiras de motorista com
inStrii!nreS esoecializados

TRAVESSA TIRADENTES
(Anexo ao Hotel Ortega

Fone: 74-2155)

Organização
Todo serviço

Atende-se na hora e
a domiciio. Só ligar para

o fone: 74-2269
Executamos qualquer
serviço que solicitar

Rua Almirante Barroso, 649

EDSON SÃ

Advogado

trabalhista
CENTRO COMERCIAL LINCE

Rua Souza Naves, 442
Conjunto 509

Telefone (0452)23-7741
CASCAVEL-PR.

'ucteiIo. que srr

rente sabem ensina r ate o guar
ia ano Depois fiz o ginásio

—Com quantos anos
meçou a sua revolta, a sua

militância na política?
-. Nasci e me c''" revol

lado. dada a circunstància e o
meio em que nasci. Pobre, filho
de camponês. discriminado, vim
ao mundo neste planeta do
inferno

—Até que idade morou
com seus pais?

-Aos treze anos abando-
nei meus pais. Aprendi a profis-
são de sapateiro e comecei a
estudar. Aos 17 anos comecei a
militáncia politica.

No Sindicato?
--Sindicato naquela época

era visto como ê hoje uma or-
qaniZação terrorista, principal-
mente em Minas, que era um
estado super-conservador, com
gente retrõqoda e reacionária

—Em que cidade de Mi-
nas?

Governador Valadares
- Como se tornou um

marxista?
Enquanto fazia o Ginásio

em Governador Valadares,
exercia normalmente minha pro-
fissão de sapateiro. Havia um
proprietário de uma fábrica que
era marxista e começou a me
emprestar algumas revistas que
recebia clandestinamente de
Moscou. Era na época do Stâlin,
e assim fui doutrinado como miii-
ante comunista daquela época

—E hoje você ainda é co-
munista?

-- Sou comunista convicto
e confesso.

Saiu preso ou não?
Sai no. S5Ü5 S5 povo

mas cercado por agentes de se-
qurança da empresa. Bom. a
partir dai constituímos uma co-
missão para controlar o custo de
vida e toda a roubalheira
Acabou a comemoração e fui
'convidado" a ir nos escritórios

da Companhia. Lá me amea-
çaram e tentaram me subornar
Como eles viram que estavam
malh(ii)do fura li"' tO 

fit
o, passa-

ram a fazer acusacoes Voci"
está a ervico de Moscou da
China'' Falei que trabalhava
para o povo que eles estavam
explorando. Era um povo sofrido.
que muitas vezes tomava café
ou água para enganar o est 6-
mago. Eram tão explorados que
muitas vezes não tinham sequei
um prato de comida

—Como acabou a reu-
nião?

Na maior discussão E'r
acabaram me dando 24 horas
para abandona' a Companhia
iii puia casa. que iucava

a uns 3 quilómetros Na madru-
gada do dia seguinte apareceu
uma pessoa desconhecida e
disse que o pessoal iria me
matar Perguntei a ele em quem
deveria acreditar e ele disse que
eslava me dando uma ordem.
Entrei no seu carro e fomos em-
bora Depois fiquei sabendo que
realmente havia uma embosca-
da para acabar comigo.

—Para	 onde	 vocês
foram?

Ficamos escondidos
numa casa e depois fugi para
Governador ValadareS. Tive que
ir escondido no i.heiro do trem

- Você nunca foi pelego
no sindicato?

—Nunca dependi Sempre
tibIhCi e sobrevivi. Inclusive o
Sindicato era muito ajudado por
amigos meus Um botava dinhei-
ro. Outro o cairo, Outro levava
caiabinas Ate rn.'rr ahaiora
amuo receu

- Vocês estavam arma-
dos?

- • 'aecimos a rios ornar
cr:,:roo :svimos o golpe de 34

—Onde você estava no
dia do golpe?

.No Sindicato
—Como você se sentia

sabendo que o Sindicato
poderia ser fechado a qual-
quer momento?

—iS muitos anos estáva-
mos vivendo uma clima conturba-
do Tiroteio e mortes não alte-
-avam muito o panorama.

—Os fazendeiros de
Minas também estavam arma-
dos e não queriam a Reforma
Agrária porque perderiam
parte de suas terras. Eles se
armaram antes de vocês?

• -A" as' su'' ol ,ln!eS Eles
sempre tiveram aima.s Inclusive
recebiam apoio do Ponto 4. Cia
etc. etc Havia um instituto
chamado IBAD que era finan-
ciado em parte pela CIA. Este
agia em todo o Brasil e financia-
va campanhas eleitorais de
iodos os reacionaruos

—Os fazendeiros tinham
armas pesadas ou só espin-
gardas de caça?

- Tinham até hazucas, e
isso ficou constatado mais tarde

int!aç,3o dvc., '' -
terna,	 entrega	 de	 nossas
riquezas naturais ás multinacio-
nais imperialistas, terras
doadas aos projetos Jari, etc
etc. A Reforma Agrária viria, sem
dúvida alguma, dar condições ao
um melhor entrosamento entre o
homem do campo com o homem
da cidade, com o estudante
Viria a ajudar a aumentar

nossas exportações porque à
medida que os trabalhadores
têm sua terra começam a produ-
zir mais, sobra produto e dai
acontece a exportação E
simples. Em prazo de 20 ou 30
anos seria solucionado o proble-
ma do capitalismo no Brasil sem
prejudicar drasticamente as
classes domintantes. Era uma
via de escape que a capenga
ourguesra não entendeu, a igreja
nào entendeu e os militares tam-
bém não Vou mais longe: Esse
nomem do campo que passaria
a vender o excedente da sua
produção teria condições de
passar a consumir Iria comprar
geladeira. fogão a gás, etc., viria
a vestir um terninho para ir à
missa . Hoje não pode Seauer
calcar sapato

—O Brasil exporta sapa-
tos- - 

Exporia porque grande
parte dos brasileiros não tira
condições de comprar Super-
produção nao ha

- Você acreditou no
Magalhães Pinto quando ele
se levantou contra o governo
do Janqo?

.A h-stor!a do Maqalhaes
5- rr'ruito salada No dia 22 de
março de 04 ele me chamou ao

drink

tang"

Coquetéis - batidas
aperitivos diversos - Pizzas

Casquinha de Sint
Ambiente aconchegante

para se curtir a dois
Aberto a partir das 18 horas

Obs não cobramos taxa
de consumação

R. Rio Branco, 580-1'-' andar
(Defronte o Hotel Salvattl

sobre o Lanches Barril)
Foz do lguaçu

Kito e Juca

Reportagens
fotográficas

A' B'riuit 405 - Sala 105
["ira 73-4 38
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105,7 MHZ

c

v

Z



Mudanç;t-, alias, eram
constantes nos dias que
Precederam o golpe Poucos sa-
biam o que iria acontecer. Acen-
diam uma vela para Deus e outra
Para o Diabo, pois riinquém
sabia com certeza rio que tudo
iria dar

—Saindo do Rio de Janei-
ro foram sara onde?

Pedro dos Santos tinha uma
fazenda com 5 mil alqueires ao
lado de uma fazenda modelo a
duquesa de Luxemburgo
tambêm tinha grande quanti-
dade de terra e todas estas
terras improdutivas estavam na
nossa mira para serem distribui-
das entre os camponeses sem
terra

Palácio da Liberdade Foi o
comandante da PM me buscar
de avião em Governador Nata-
dares Em Belo Horizonte me
hospedaram num hotel de luxo,
Era o começo da tentativa de
Corrupção Junto comigo estava
o presidente do CGT. o secre-
tario do CGT. dois deputados e
um padre Fomos recepcionados
em um salão vermelho onde
tinha uma mesa com mais de 10
cadeiras. O Magalhães Pintof
icou numa ponta e nós na outra.

Parecia um rei falando com seus
súditos Ele simplesmente levan-
ou e disse 'Senhores, Sinto
multo mas os dias e as horas
das liberdades de vocés estão
(.ontados". Falou isso, deu boa-
tarde e saiu da sala.

—Dai vocês se aDavora-

me entregasse a eles para ser
fuzilado. tnctusiye ameaçaram
invadir o quartel caso ele não me
entregasse Foi por isso que ele
me mandou às pressas para
Belo	 Horizonte

- vocês, de Valadares,
precipitaram o golpe contra
João Goulart?

--Belo Horizonte Nossa in- 	 —Conseguiram marchar? 	 Não. Em absoluto,
tenção era ir até Governador 	 --Não. No mesmo dia os	 —Mas o estopim foi lá, o
'Ialadares, mas tornos comuni- coronéis invadiram o Sindicato e pretexto...

cados que todos os acessos es também a minha casa que ficava O pretexto para a reação
lavam bloqueados pelos coro- ao lado, Eram qúase 100 sim E eles utilizaram isso muito
néis e pelos latifundiários. Isso homens armados com granadas. bem como estratégia. Não me
foi no dia 27 de março.	 fuzis,	 metralhadora	 e	 até culpo porque defendi a Consti-

-Desceram em Belo bazuca.	 Destruíram turção e o Governo
Horizonte?	 completamente a minha casa e 	 —Que fez ao chegar em

-Tranquilamente, Lâ pega- eu fui tirado debaixo dos escom- Belo Horizonte?
mos um carro, 5 carabinas, 5 bros. Minha mulher levou dois 	 '-Dispensei os soldados e
homens bons de bala e marcha- tiros nas costas, uma filha um fui á sede do partido. Lá estava

ram.	 mos para Governador Valadares 	 tiro no rosto,	 tudo quebrado, o telefone pen-
--Nem tanto No mesmo As 6 horas da manhã do dia 28	 - Vocês resistiram ou se durado fora do gancho e um

da fomos a Brasilia falar com o entramos na cidade. 	 entregaram?	 recado na parede "Salve-se
Janqo Vela bem a importância 	 —Eis barreiras não para-	 --Resistimos O tiroteio quem puder",
gLie davam ao nosso movimento 	 ram vocês?	 durou mais de três horas. Come- 	 —Isso foi no dia primeiro
Inclusive o Fidel Castro falara 	 '-Naquela época ninguém çaram a esgotar nossas muni- de abril?
que a revolução nasceriã no podia prender o Chicão. Qual- ções e eles foram avançando e	 --Exato. Mas tínhamos
interior de Minas	 quer coisa que acontecesse a atirando granadas.	 Quando Sempre dois ou três aparelhos e

—Nasceu a contra-revo- mim a população se revoltaria cessou o tiroteio e eu estava eu fiquei num deles. Fiz a
lução.	 e viraria um caos. Além disso, debaixo dos escombros, ouvi a besteira de deixar o carro em

--Em Brasília fomos primei- tinhamos o apoio dos voz do coronel comandante, que frente ao aparelho Placa de Go-
ramenle atendidos pelo general estudantes, do governo, de se dizia nosso amigo Ele disse vernador Valadares, deu muito
Assis Brasil, chefe da Casa todos os sindicatos Todos eram que queria falar comigo e eu na cara. Passa um cara e manda
Militar do Janqo Ele já estava a favor da Reforma Agrária por- falei para ele não se aproximar checar o carro. Nisso toca o
com meio litro de uisque na que sabiam que com ela viriam se não levaria chumbo. Daí ele telefone e eu atendo. A voz do
cabeça e falou para mim "Que outras reformas necessárias ao falou que iria entrar desarmado Outro lado disse: "Ah, é o Chicão
nada, Chicão, a gente passa pais e ao povo, 	 e eu concordei. Depois soube é'?". Fiquei apavorado. Nisso
com meia dúzia de avião do	 - Voc6s	 ficaram que fora ele quem mandou chega um companheiro e disse
Exército e não sobrará um lati	 esperando o golpe?	 cessar fogo e que estava ao que se não saíssemos em fração
fundiário". Depois falamos com	 -- O clima era de tensão	 nosso lado, pois era um legalista 	 de segundos seríamos mortos
o Darci Ribeiro, chefe da Casa	 Não se sabia ao certo o que iria Chamava-se coronel Simões 	 Saimos	 correndo,	 Quan
Civil Voltei para o hotel onde acontecer Nos últimos dias 	 —O tiroteio foi entre corremos uns quinhentos metro
estava hospedado e por volta da ficavam em frente ao sindicato civis, que eram vocês e os chegaram os militares Um
uma da madrugada o Janqo	 de 5 a 1 5 mil pessoas Isso militares elatifundiários?	 ônibus ia passando, viu-nos
'Tl; .urrdou . rne buscar dizendo que	 diariamente No dia ?fl r1' n'i t co 	—H,'i militares lambem	 correndo e parou pensando que
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—Que decreto era este?
-O decreto de doação das

terras das fazendas-modelo.
Eram enormes fazendas com as
mais modernas técnicas, mas
que estavam sendo  utilizadas
pelos latifundiários

—De posse do decretcj
vocês ficaram eufóricos.
Foram levar a boa nova Ime-
diatamente?

- Primeiro passamos pelo
Rio de Janeiro para talar com o
Ministro da Educação.
Pretendíamos fazer um modelo
exemplar de reforma agrária
para Servir di' exemplo em todo
pais Queríamos uma verba do
Ministro para o setor de edu-
caçao a fim de fundar escolas
para os filhos dos camponeses.
onde tornos muito bem atendi-
dos Fomos falar com o Osvaldo
Lima Filho. Ministro da Agricul-
tura, mas ele enrolou a gente,
estava demorando muito para
atender- Dai eu puxei os dois
revólveres que trazia na cintura
e botei em cima da mesa. Ele
nos atendeu imediatamente

—Se vocês já estavam de
posse do decreto assinado
pelo presidente, que iriam
falar com o Ministro da Agri-
cultura?

-Acontece que foi exala-
nenle ele que nos mandou
chamar Queriam saber do que
riamos precisar em nossa
região Certamente por ordem
do Presidente. Pode ser que
frouve mudanças durante a
viagem Dai a recusa dele em
nos atender

houve guinde Coirconoação do
pessoal que esperava a vinda do
Ministro da Agricultura para
fazer a entrega das fazendas-
modelo. Os dois luZe5 da cidade
foram alertados pelos coronéis e
pelo prefeito que não poderia ser
realizada a concentração dado o
clima de tensão, pois poderia
haver um massacre. Os dois
luizes desceram ao Sindicato e
disseram que nao haveria garan-
tia das autoridades. Ora, claro
que tinham condições de forne-
cer segurança, pois havia um
batalhão com 2 200 homens. Era
só botar as tropas nas ruas e
garantir o decreto do presidente,
que era totalmente constitucio-
unI Disse o Juiz que i'i p e que
deveria transmitir a noticia para
a massa que estava esperando.
Ele respondeu que a Constitui-
ção não lhe dava o direito de
falar em público. Ele pediu para
que eu transmitisse ao povo que
se fosse realizada a entrega, os
coronéis e os latifundiários bai-
xariam ali e aconteceria um
grande derramamento de
sangue. Subi no palanque e fiz
um discurso de 45 minutos.

—Isso foi em que dia?
- Já era dia 31. No dia se-

guinte era nossa intenção
marchar sobre as fazendas a fim
de tomar o que o decreto presi-
dencial nos dava direito Tinha-
mos o decreto nas mãos e, se o
ministro não foi entregar solene-
mente. a culpa não era nossa.
Estávamos bem organizados
para fazer isso Iríamos tomar as
fazendas e distribuir ás familias.
Em seguida era intenção invadir
outras fazendas. O coronel

(10

—Quantas pessoas mor-
reram?

- 23 pessoas. Mas os
dados oficu,iu.s revelaram que for
apenas uma

—AI prenderam você?
-Não O coronel não iria

deixar-me na mao dos latitun-
diarios pois eles queriam me
linchar Bolamos um plano para
a fuga Encostamos um
caminhão militar, um jipe na

ente servindo de escolta e cha-
unamos uma ambulância a todo
o vapor para o pessoal pensar
gim eu estava morto ou grave-
r'nenle ferido Fui t ranauilamentp
dentro do camrnhao rriiquaillo o
pessoal pensava que eu estava
na ambulância. Fomos para o
quartel e eu pensava estar
presc Quando chegou rima hora
da madrugada do dia primeiro de
abril. o comandante mandou
urna viatura me escoltar até Belo
Horizonte e avisou os soldados
que eu estava no comando No
caminho encontramos centenas
de militares que estavam indo
para a área do conflito.
Passamos por várias barreiras
mas nenhuma mandou a gente
parar. Carro do exército, solda-
dos dentro, todos pensavam que
eles me levavam preso

—Por que o comandante
Simões resolveu dar fuga a
você ao invés de prendê-lo?

-Como lã falei antes. ele
era um legalista. Além 00 mais,
os dois coronéis que coman-
davam os latifundiários ficaram
sabendo que eu estava no
quartel e mandaram que Simões

cma-:e	 o
remenda sorte. Forno:
centro e de lá para 0L,l,
aparelho onde ficamos até o
13 de abril. Dia 14 fui ao Ruo
Janeiro e fiquei até o dia 16.
quando o Castelo tomou posse
Fui novamente a Governador
Valadares com a intenção de
levantar o movimento uma vez
que pensei que já tivesc,,, 'rreno
limpo. Não deu certo

—Ninguém viu você"
.-Fui visto por dois poli-

ciais que cairam da bicicleta ao
me enxergar. Eles pensavam ter
visto um fantasma pois todos
pensavam que eu estava morto
Inclusive os jornais davam
manchete de primeira página.
Chicão está morto, e aquela Coi-
sa toda Voltei ao Rio e demorei
muito para entrar em contato
com o Partido, pois todos pensa-
vam que era trote. uma vez que
me davam por morto, Fiquei
mais alguns dias no Rio e vaiei a
São Paulo. onde fiz documen-
tação para viajar para a Europa,
Desci na França.

—Que ano foi isso?
--Já estávamos em 65
—Tinha contatos naquele

pais?
--Sim Fui destacado para

fazer um curso mas resolveram
que deveria ser feito na Bulgária.
Fui para lá mas não me adaptei
às condições climáticas e
também porque já estava um
tanto neurótico Sabe como é
lutas, clandestinidade, choque
armado, pessoal me procurando
por todos os lados.

—Da Bulgária foi para
onde?



	

VOilei ao Brasil Fiquei	 das Flores.	 15 dias de vida Da eie com	 co parlicpe; jci r-

	

alguns dias na clandestinidade 	 —Que eles queriam que quearam entre eles Acontece voluçao i's Cravos, E olha que
mas os órgãos de repressão me você confessasse? q ue o pessoal de Juiz de Fora eu estava razendo um trabalho

	

descobriram. Consegui fugir 	 1 Quem pagava minhas via- não queria me levar para lá magnífico já tinha até desco-

	

para o Uruguai e fiquei 60 dias 	 aens, onde arranjava dinheiro, 	 porque se eu morresse na prisão berto gente que mandava dinhei-

	

na embaixada, Lá encontrei o 	 Só nisso levei uma semana de deles, eles receberiam a culpa. ro  para a Suiça entreguei um
João Goulart, que me ajudou pau. Depois eles passavam para O pessoal da Ilha também não professor da Califórnia que tra-

	

muito1 mas acontece que eu não	 outras questões e dai levava queria ficar com o pepino, não balhava para a CIA. .Entreguei

	

era da alta cúpula por isso não	 mais pau. Era um inferno, 	 queriam me matar porque o um monte de gente traidora para

	

entrava na roda deles. Eles	 - Você	 entregou pessoal de Juiz de Fora sabia as autoridades portuguesas

	

tinham a sua vida tranqLrila	 alguém?	 que eu estava ali A solução que eles, com aquela rnaenuidaar'

	

Cassinos, etc. etc. Não tinham	 -Ah, sempre acusava O acharam foi me largar na Praç a entregaram a RevoRicuo cos

	

muito tempo para perder com 	 João Goulari o Brizola Dizia 	 XI acreditando que eu fosse Cravos às baratas
exilados Que Ia haviam perdido a que eleS eram os homens do di- morrer e ser enterrado como om	 —Que pais te aceitou
guerra	 nheo	 mendiqodai?

	

—O partido te abando-	 —Quanto tempo ficou	 —Como você estava?	 •—Tava difícil Ninquen
nou?	 preso?	 — O o m p 1 e 1 a m e ri 1 ,' queria aceitar o Chicão. Preteri-

	

Dado os problemas que	 Uífl anti ii mOIO, mal:, 011	 acabado. Não sa p a orce dia ir a Albânia mas desci Pr -

	

tive o Partido me abandonou na	 iiierios	 estava Pensei ainda estar na meiro na Suica e lá eles fizeram

	

Bulgária Houve algumas discre- 	 - Um ano e meio debaixo prisão, para mim tudo estava a besteira de me prender. Como
pánc ias	 ia	 que	 apoiei	 de pau?	 Confuso. Dai eu vi que tudo ninguém mais queria eu. eles e

	

publicamente a guerrilha na 	 --Eestava diferente, muita gente obrigaram a ficar comigo porqc(-
'-	 América Latina com o Che	 Você conhece algum que passando na rua e olhava para o meu passaporte era aptrida E-

	

Guevara, Depois sai nas ruas de	 esteja ocupando algum cargo meu corpo esqueletico. isiava guei lã por cinco anos
Sophia com uma manifestação, importante e que naquela pesando cerca de 50 quilos, 	 —E quando regressou ao

	sendo que estudava na Escola	 época era torturador? 	 barbudo, cabeludo... Pra bicho Brasil?

	

Superior do PC Com isso	 —Não. Os toturadoreS só faltava o rabo. Fiquei algum 	 —O primeiro regresso foi

	

precipitei o ririopimento com O	 Potavam capuz quando botavam tempo ali sem saber o que fazer com a queda do Al-5. Já estava
Parrico,	 a gente no pau-de-arara ou 	 até Que oerauntei onde estava e de saco cheio com o exterior

	

—Do Uruguai foi para	 outras torturas. Uma vez na PF me disseram. Me recuperei um Não 	 podia	 ouvir	 música
onde?	 de São Paulo pedi para que eles pouco e depois fui fazer trata- brasileira que meu coração

	

—Para o Chile Isso foi em	 tirassem o meu capuz. E eles mento em São Paulo. No dia 22 apertava de tanta saudade

	

março de 63, durante o governo	 disseram que tudo bem, que de setembro fui continuar meu Regressei em fevereiro de 79

	

do Eduardo Frei, onde também	 naquele dia poderia ver os tortu-	 tratamento no Chile. Lá fui Fui preso no Aeroporto do

	

tive problemas. Lá havia brasi- 	 radores. Tiraram meu capuz e na 	 abraçado pelo Dr 	 Allerrde. Viracopos, sendo interrogado

	

leiros bons como Paulo Freire, 	 minha frente estavam cinco	 Neste pais fiquei um tempão em durante doze horas. Doze dias

	

Pauto de Tarso. Almino Afonso e	 homens Todos encapuzados	 tratamento na Cruz Vermelha,e depois fui solto Em 80 tive sérios

	

outros q ue me ajudaram muito 	 —Ameaçaram	 de de coando tive condições de fraba- problemas de saúde O clima da
Depois i1 expulso do Chile	 matar?	 l,har, eles me financiaram uma Suica me afetava porque era

	

—Por que te expulsaram?	 Muitas vezes, mas eles	 máquina de sapateiro e com isso frio e aqui comecou a me atetar
—Por	 que eu estava	 rico queriam fazer isso. Queriam	 passei a ganhar dinheiro para porque era muito quente. Tive

	

.n.;pirando Do Chile retornei	 era ver a gente sofrer. Quantas e	 sobreviver	 que voltar a Suiça fazer f rata-

	

.irnenteao Brasil em janeiro	 quantas vezes pedi para eles	 —Dai veio ogolpe também	 mento de saude senão morreria

	

9 Alguns companheiros	 acabar com a minha vida,pois já	 no Chile.	 a mingua aqui no Brasil. Fiquei la
v,:.rao antes o caíram. 	 não aguentava Pinto sofrimento 	 atamente E ir	 ..,'.:ete meses e quando melhoro

—Como caíram?	 E civa ficando louco E o n'o'"	 ,: ..	 . ...,Slriri: ' :'' ' iScde (10'	 .('0: co Pra::! E-stcr. :0
--	 umri	 raioco	 n	 (tu"	 meus	 COMI-1,11'-,'-''(•.1(i	 o'	 r': :''	 "''''' a C0'.0	 ;o"€';:ibrir (1'' ri'"

Admitimos

gerente

Para gerenciar pequena
indústria em Foz, no

ramo de pré-moldados
de concreto.

=EXIGIMOS=
Conhecimento

de mecânica
Liderança pessoal

Dinamismo
UOFERECEMOS•
Condução própria
Refeições no local

ótimo salário

Os interessados deverão
enviar curriculo e as

pretenções salariais a:

Instanti

BIoc Ltda

Rua George Schimidt, 222
Lava - SÃO PAULO- SP.
Telefone: (O11)831•6958

Efl5IãiuIia

Com sua habitual
oferta: centenas de
discos e cassetes a

CR$ 300
v Bras,, ." ' - 	 73,473

Fs dc lqucçu

qo' do AF-' o ni

.Iinha Acuou,, OCO rTIUriCO na
Debaixo do p audedaram o

S. ..e euiria chegar .
—Dai te prenderam?
—Não. Mais uma vez OvO;

riOlIS, Vim pela tronteira cc Uru-
quaiana e cheguei um dia antes
porque	 não	 consegui
hospedagem na Argentina.
Cheguei no dia 29 e no dia 30 o
pessoal ficou esperando o dia
inteiro	 pensando	 que	 eu
chegaria neste dia.
Fiquei longo tempo na clandes-
tinidade, andando por Curitiba,
São Paulo e outras cidades Um
belo dia, quando estava em
Porto Alegre, encontro um com-
panheiro. Ele marcou um
encontro para brindarmos a
minha volta, Fui ao lugar
combinado e quando encos-
tamos os copos para fazer tim
um, baixaram os verdes. Eram
mais de vinte e não deu tempo
nem de eu me mexer. Fui preso
e o pau começou a comer Havia
48 organizações de esquerda e
cheguei a ser en q uadrado em 12
delas.

—Levou muito pau?
--Foi uma loucura. Afoga-

mento, choque elétrico, pau-de—
arara; me colocavam num
tronco e me batiam com um
saco de areia. Me quebraram
tudo Eu vomitava sangue.
desmaiava Me quebraram todo

O até note estou em tratamcm.

ilil que e	 eslava
.,Iv:im que ri;

51ii1iO teria sico iibc-rtado rum
daqueles sequestros

—Quando você saiu da
prisão?

--Foi em aqolode 71.
—Onde e como?
Foi na Ilha das Cobras. Eu

estava condenado a 6 anos de
prisão pela Justiça Militar de Juiz
de Fora e então eles pediram
que eu tosse transferido para lá
O pessoal que veio me buscar
viu o meu estado e não quiseram
me aceitar Mandaram uma
lunta médica me examinar e eles
disseram que eu não tinha nem

:o ",a	 ri'''
ada p tei co cama, ticarido apenas
sete meses Escolhi Portugal
'nas ao chegar lá fui preso rio
aeroporto. Isso foi no dia 31 de
maio de 75. Protestei e disse que
queria talar com o general
Sarava de Carvalho, que era
nosso companheiro. Ele veio o
me liberou, Fiquei em Portuqa:
sob a prol eção da Cruz vi:
melha o mais tard. também
expulso

—Mais uma expulsão?
Ninguém queria saber de
você? Por que te expulsaram
desta vez?

—E como veio parar em
Foz do Iguaçu?

cL.itiba um amiGo
cOrst"q-u que eu viesse trha
lhar no servico de imrqracsc
Não deu certo, meu dinho:»
acabou e não pude voltar P0'
isto estou aqui até hoje (dia 14
de novembro) Para onde VaI,,

l' flCcOm nod° saber

—Em quem você votaria
para presidente da República?
Brizola, Prestes, Lula ou Fi-
gueiredo.

— t- j	 Presle;	 P0'
'ri n o r 'rir indS duvidas quan'

RECANTO DOS PINHEIROS
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Qual o órgão de seguran- '	 4YY\\ lJ///A t. Í	 ltttt\\	 -	 '°-	 -
ça que tinha o método mais 	 Estrada aias Cataratas, primeira
aperfeiçoado de tortura? F.'int'

	 ,r	 entrada á esquerda logo após o
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eu me lançaria a
candidato

a prefeito de
Foz do

Iguaçu e que
pleitearia a

indicação
através do

PMDB,
na convenção

que estava
marcada
pai:I O

illimo, e au
não si

íidlilüu

Apesar o'
alguns tere'

levado
brincad p ira -

a car,drdahjia
C, seria "-

irreversivei
Se o PMDE

nao aSS(irnN
esta posiçãc

a canaiaatura sera mantida
mesmo sem Qualquer cobertura
partidária E vou fazer
campanha para ser eleito. Não
duvidem.

Alguns acreditam que have-
rá eleições diretas para prefeito
em Foz no próximo ano E
possível que haja, mas é muito
improvável. Há também os que
reivindicam a indicação de uma
pessoa daqui para Substituir O
coronel interventor na condição
de prefeito nomeado, caso
persista tal p rocedimento anti-
democrático e insensato Os que
pensam assim tazem o jogo ao
arbítrio e revelam vocação para
a submissão E quem aceitar a
indicação para interventor no
município deverá ser considera-
do um traidor da democracia

E uma indecência

Antes de qualquer coisa,
todos os municípios incluídos em
área de segurança nacional (que
infantilidade!), e que por isso
estarão novamente impedidos
de eleger seus prefeitos,
deveriam lançar candidatos para
o cargo como forma de luta
contra essa excrescência. To-
dos os partidos deveriam lançar
candidatos, reivindicar o registro
da candidatura no TRE, fazer
campanha e, depois, o mais
votado lutaria ara assegurar o
direito de tomar posse.

Não seria uma mera ressur-
reição da figura anti-candidato
ou da candidatura simbotica e de
protesto apenas, mas Lima
decisão a ser respeitada pelas
autoridades da Justiça Eleitoral,
que precisa ser independente da
interferência militar

A decisão de me lançar
nesta luta é a forma encontrada
para atacar de modo eficiente
mais este ranço ditatorial
absurdo. Um regime que insiste
em afirmar que é democrático e
mantêm fórmulas como a no-
meação de pessoas para postos
eletivos está se contradizendo e
está ofendendo o povo que
recebe tais imposturas

A lei que estabeleceu a no-
meacão de prefeitos e outras
autoridades não pode ser
-ustontada por nenhum tipo de
'aciocinio juridico. Esse procedi-
mento é discriminatório. e
nenhuma lei que admita a dis-
criminação pode ser
considerada justa e defensável.

Garantir a um municipio
eleger seu prefeito e negar esse
direito a outro muniCipio e o
mesmo que garantir a urna
pessoa um direito liquido e certo
e negá-lo a outra Exemplifican-
do mais, seria o mesmo que
assegurar o direito a férias a um
trabalhador e negar esse direito
a outro trabalhador nas mesmas
condições empreqaticias Ora,
não existe lei, doutrina ética ou
jurisprudencia que possa
sustentar um critério dessa
natureza - ao menos em
sociedade civilizada

Qualquer advogado pode, a
luz de principio da igualdade de
todos perante a lei, mostrar de
modo irrefutável que a discrimi-
nação quanto á garantia sobre
os mesmos direitos não
encontra o minimo respaldo
legal Pelo contrário Ninguém
noae detender um direito para
o i'nurircpio ae Cuscavei e nega-
lo para Foz do Iquaçu. Guaira
como ninguém pode defender o
direito, digamos, á legitima defe-
sa para o Felisberto e-negar es-
se mesmo direito para o Daco-
berto, não e verdade?

È PRECISO MUDAR TUDO
Mas não é apenas como

protesto contra a nomeação de
prefeito de Foz do Iguaçu que
lanço minha candidatura ao
cargo. Acima de tudo, é para de-
nunciar a maneira anti-oopular
que orienta Qualquer
governo. Tenho certeza de que
qualquer Outro governante esco-

lhido entre a ciasse politica ou
empresarial assumiria a Prefei-
tura com mentalidade elitista,
burguesa, e a situação continua-
ria a mesma.

Se, pois, lanço minha candi-
datura é porque tenho um plano
revolucionário de governo. E. se
for eleito, pretendo cumpri-lo es-
crupulosamente.

Vão dizer que estou
lunático, pirado, sei lá, No entan-
to, aconselho a quem me julga
enlouquecido consultar o psi-
quiatra para verificar seu próprio
estado mental.

E claro que não vou poder
esgotar nesta página a descri-
ção da forma de governo que
pretendo realizar, mas dou umas
tintas - suficientes para mostrar
em que profundidade precisa
mudar a condução dos negócios
Públicos do município. E preciso
mudar ludoi E preciso implantar
uma mentalidade completamen-
te diferente

Impossível'> Não e não. Por
mais viciados que estejam os ho-
mens dentro da selvageria capi-
talista. é moleza fazer um
aoverno municipal voltado para
a solucao dos problemas da
maioria marginalizada

GO VERNO DOS POBRES
Querem ver como irão

mudar as coisas, se eu for
eleito?

1 - O primeiro exemplo e a
primeira medida de justiça será
esta O salário dos que traba-
lham na Prefeitura será igual
para todos - desde o prefeito até
os encarregados de coletar lixo
na cidade Todas as atividades
são igualmente indispensáveis e
importantes. Por isso, todos
merecem o mesmo salário.
Quem não aceitar esse critério,
arrume as malas e vã enriquecer
às custas dos Outros em outra
terra Vão ser salários que
permitam aos trabalhadores o
atendimento às necessidades
básicas, sem mordomias, luxos
e esbanjamentos

2 - Até agora, os governos
municipais trabalharam para
atender b exigência de comodi-
dade de menos de 100/ da
população - a que vive no centro
da cidade. Meu governo será
inteiramente voltado para os
problemas da periferia, onde se
concentra o grosso da
população ocIuirei de cara uma
equipe na Prefeitura formada por
representntes de cada bairro e
de cada favela para que eles
mostrem quais são os problemas
e indiquem a solução, para que a
Prefeitura taça o que é preciso
Para isso não serão necessários
engenheiros e arquitetos na Pre-
feitura O povo sabe fazer tudo
quando está unido e solidário Se
for necessário consultar enge-
nheiros e técnicos. eles existem
aos montes na cidade. Qualquer
trabalho será pedido a quem
cobrar menos, sem contratá-lo
em caráter permanente.

3 - Os moradores de favelas,
de toteamentos clandestinos, os
posseiros urbanos. etc.,
merecerão toda a atenção.
Serão garantidos para eles os
terrenos que ocupam, custe o
que custar (não em termos de
dinheiro, mas de luta pelo direito
a um pedaço de chão) Os
especuladores imobiliários e
todos os que se lucupletam com
essa safadeza serão derrotados
pela torça do povo unido em
defesa do direito que todos têm
á terra, á moradia,,.

4 - Os .favelados e os que
vivem em péssimas condições
de moradia serão unidos por
bairro ou por favela para discu-
tirem uma forma de construirem
suas cas r'rmJ1nitariamente
em mutiroe Em Curitiba e ou-
tros lugares há gente com expe-
riéncma neste trabalho. Esses
serão os ' técnicos que a Prefei-
tura contratará em meu governo.

,. Todas as concessões
que a Prefeitura fez para a expio-

ração, pelo setor privado, do
atendimento á comunidades
serão revistas com o maior rigor
Há muita gente enriquecendo
através dessas concessões. O
povo está sendo explorado
vergonhosamente por péssimo,
servicos das concessior,arias

6 - No setor cultural e eau-
cacionai será ' feita uma
revolução. Mas não será para o
comodismo dos engravatados,
não. O programa educacional e
,cultural será voltado para a peri-
feria. O ensino nas escolas sera
tratado com as maiores
atenções, com mudança de
mentalidade e filosofia
educacional. E será implantado
um programa de educação e
cultura popular a ser pensado
por equipes interessadas em tra-
balhar sem ambcao e sem
avareza, mas com o objetivo de
garantir a dignidade humana. Em
pouco tempo, a população
inteira estará empenhada em
atividades formativas. educacio-

sanitárias, culturais C

recreativas. A solidariedade e a
amaizade entre todos será. inclu-
sive o maior fator de sequranCa
Vamos trocar a policia pela edu-

cação e solidariedade entre o
povo O povo consciente e res-
peitador dos seus semelhantes,
com mentalidade voltada para a
cooperação , acabará com a vio-
lência.

7 - Ai de quem se corrom
per trabalhando na administra-
cão pública. Quem aceita,
centavo de origem cor'uDz:
(propinas, negociatas, o escam-
bau que anda por ai) terá que de-
volver ao povo em público em
assembléia em píaca publica

Esses tópicos são só para
dar uma idéia. Deu para perce-
ber como será o meu governo na
Prefeitura de Foz do Iguaçu?
Claro, se eu for eleito E vou ser
eleito, porque com um proarama
desses so uns.. Poucos nao vota-
rão em mim E evidente que
preciso explicar mais detalha-
damente o programa. Farei isso
com o tempo Espero receber
sugestões Aliás, formarei uma
equipe para discutir tudo isso, e
preparar um plano imbatível de
serviço popular - sem dema-
goqia

Mesmo que as eleições
diretas sejam liberadas, .
manter a candidatura, aind.
nenhum partido queira ass...'
e que a Justiça Eleitoral no
registro

Se houver ou se não ii.,
eleição para prefeito. ninquem
terá maior votação que a minha.
Mas vocês, do povo, precisam
me aluda' Depois vamos gover-
nar un'os .r legal'?

FOTO
AVENIDA

Compre filmes com 50%
de desconto. Na

revelação de seu filme
colorido você ganha:
10% de desconto, 1
porta-retrato, 1 foto
13x18 e um ãIbum.

AV Bra.t!, (06
Fone -'-12

Oportunidade
única

Vende-se urna bem
montada lanchonete em local
privilegiado, próximo a dois
colégios, com movimento
certo e continuo. Venha
comprovar.

Tratar com os proprielá-
rios no local, àAv. Juscelino
Kubitschek. 316. em Foz do
Iquaçu.

SE EU FOR
ELEITO...

Na penúltima edição,
este jornal noticiou que
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4 pistas - Discote que
Samba- Variada

Lenta
Rua ,Almirante Barroso, 763

Fone: 74-2077- Foz do Iguaçu
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Tércio. Lobato e Ney Braga: Qual o teor

da conversa?

	Segundo Colassuoflo, o	 estradas asfaltadas, nem luz dê-

	

turismo de convenção, "tem	 Rica

	

poder maior de dispêndio que o	 O discurso saudosista de

turismo	 de	 lazer,	 numa	 Ney Braga foi calorosamente
proporção de 150 para 70 aplaudido pelos empresarioS ali
dólares proporcionalmente"	 presentes. Certamente eles

sentiram	 a	 tristeza	 do
Ao final de seu pronuncia- qo"ernadcr após as ásperas

menio, Cotassuono qarantiu que

	

"ao participar deste complexo 	
respostas que dera ao reportem

	

turístico, a Embratur nada mais	
da Tv Cultura. Os empresários
que estavam na primeira fila

	faz do Que dar sequência lógica	 de cadeiras, levantaram-se e to-

	

ao esforço que já vem sendo	 ram cumprimentar o qo'ernador

	

feito a nível municipal, estadual	 Wilson Portes,que assistia a
e nacional, no sentido de trans-
formar Foz do Iguaçu num dos tudo, viu Antonio Soares se

	

mais importantes e melhor	
ap'oximar para também abraçar
O cV . ''rnaclO	 -' 'rfl VO.'

equipados centros de turismo do
mundo' Vá ligeiro que você ainda

	Ney Braga foi o último ora-	 encontra uma vaguinha no s...
	dor do dia e pôde-se perceber	 dele.

	

ainda uma leve irritação face as	 aa-saqairro foi tft'
perguntas que um repórter lhe ' . di' que os mais atoito'

	

fizera momentos antes Durante	 otieqaram a comentar a PO5

	

mais de meia hora Ney Braga	 sibilidade de montr em Foz do

	

discorreu sobre sua vida pública,	 lquacu Lima escola superior de

	

principalmente nos tempos mais 	 lOilr&toi	 Bons 0rr.'r so'es é

	

antiqosquando anda não havia	 , ..

Homenagem
a um "exímiopescador"

	

Circutaram boatos na cida-	 '	 '«- ''.	 ....'H ar Ii

de dando conta de que o se- não dcv erra. Mais tarde. pes-
intendente da Receita Federal cou um peixe com mais de 12

no Paraná. Massad Deud Filho, quilos e á noite ficamos sabendo
teria recebido excessi vas doses Que se tivéssemos nos inscrito
de bajulações durante a sua últi- no conciirsn teriamOS anho o
ma estada em Foz do Iquaçu. 	 o primeiro lugar. uma vez que lo

Estes boatos diziam que do-; os peixes fisgados na prova
Massad fora pescar em compa- Uri Argentina era de porte irit'

	

nhiade alguns empresários iaUa- 	 nOr
e	 t

	

oor uma incrível	 m-oos para a sede do late

	

roincidéncia" fisgou um surubi 	 Clube e resolvemos fazer uma

te 12 quilos Estes pescadores brincadeira entre amigos. Cha-
c'iamaram o comodoro do late mamos O comodoro e entrega-
Clube e prepararam uma festa mos a taça ao Massad. oue. sem

	

.n-r "exímio oescador" Nesta ho-	 dUVId3. foi O iyielhot pescador ao

	

rr'niaqem hOur" até entre,a de	 dia"

	

prêmios acompanhados de	 No dia seguinte, o Inspetor

	

muitos aplausos e (irp-tim de	 local da Receita Federal, Lázaro
Moet Chandon	 '	 dos Santos Costa. teria ido a Cu-

0 empresário Ozires San- iliba especialmente para levai o
los, que acompanhou Massad na surubi e a taça para o seu chefe
pescaria, conta como aconteceu Não se sabe se a passagem de

	

o fato"Famos pescar no dia em	 av râO for paga com o dinheiro

1	 mentir	 a orava ram	 dos Corri oLrintes ou se Lázaro

	

1 Argentina. Falei para o Massaa 	 ¶iou do seu próprio bolso

rÁ

No Aeroporto as autoridades ficaram	 NY, Colassuono e Fernando Fonlar
esperando o governador e Colassuono	 ao descerem no Aeroporto

Centro 	 e	
LinnratL,r	 .ciPd COm 120 mi-	 A. COraS de caçamerilO e

	Ihões, 60 los quais a fundo per-	 alardirramento já tiveram inicio e

	

dido O metante da verba será 	 ainda este ano a Embratur irá

C

div'dida entre o liberar a metade da sua partici-

O flVfl O (overno do Estado (35 milhões) pação para o inicio da obra,que
Prefeitura Municipal (25 deverá ficar concluída dentro de

p ronto milhões),	 dois anos. O Centro de

	

O Parque das Três Fron-	 reivindicação diária dos enipre-

	

tiraS, como será denominado, 	 sários do setor hoteleiro, deverá

em 82	 compreenderá uma área de sei entregue ainda em 82

	

quase 400 mil metros quadra- 	 Miguel Cotassuono falõ0
Corri a o.'enÇa do presi-	 dos O Centro de Eventos. que	 sobre a meta do turismo para o

unte da Embratur, Miguel Co- 	 depois de pronto será adminis- próximo ano, que é a obtenção
l.ir;suono, e do governador Ney	 Irado pela Companhia de Melho- de 2 bilhões de dólares em divi-

1 	 oi firmando um convénio ramentos Cataratas do Iguaçu, sas Ele disse que é meta da Em-

.
aor de 1,80 milhões de cru- terá uma área de 8 mil metros bratur entrar no mercado

	

,iroS para a construção do tão quadrados. dividido em um 	 Europeu e nos Estados Unidos, e
,penado Centro deEventos. 	 parque de exposicào com 6 mil que Foz do Iquaçu e o Paraná

O local das obras será	 metros e um anfiteatro ao ar livre 	 estão incluídos neste plano.
mesmo o Marco das Três Fron- com capacidade para 1500 Frisou ainda a inclusão definitiva
leiras e parte desse dinheiro pessoas sentadas. Na área do de Foz do tguaçu nos planos de
será utilizado para a revitaliza- 	 Parque das Três Fronteiras	 vendas para os turistas lapone-
ção do Marco e para a constru-	 haverá ainda canchas esporti- ses.que são interessados no tu-

	

ção de um terminal de turismo vas, piscinas. camping, mini-- 	 rismo de descontração e têm

de massa	 mercado, cicloviaS, bar e lan-	 nítida preferência pela Amazónia
Nesses 180 milhões a chonete 	 e pelas Cataratas do lquaçu

T7_rr

Como elas, você também poderá
escolher estes e outros

modelos exclusivos. E mais:
toda a linha de linjeries DE Milius
LOJA DAMA
Av. Juscelino Kubitschek 286 - Fone: 74 2270
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dados e t	 de unia
açao inlír airn- te ahsurdi o
p rotelo de orcamento da Prefei-
tura de Foz do l quaçii para o
exercido financeira de 1982 foi
rejeitado pela Cimara de Verea-
dores na sessjo da Última quin-
la-leira O absurdo está precisa-
mente rio lato do que a rejeição
Siqnulic,r a aprovacio do orca-
ri fulo api esentado a Câmara
pele prefeito Clóvis Cunha Vian-
ri a

O poder ria Câmara para
decidir sobre matéria dessa na-
tureza se nduz a aprovar ou te-
['la r " iR tottim	 O projeto ou
apresentar alquma í'rnenda
quanto a ap l r caçao dos recursos
estimados, nunca mexendo rio

' qu;intiliii estipulado p(-10
Poder Executivo Siqnrilrca qiir
50 O preletlo enviar um orca-
merilo qi ri pr ''vó urna ar roca-
dacao di' mii centavo ou de
biltioes (li' Cruzeiros ainda qiií'
em sonho, o Leqrslatrvo urdi
pode fazr': O urlico pode' iJ,,
decisao da Câmara liqa-se a a.
tnibuicâo do Centavo ou dos çr

tavos 011 dps bilhões
Foi o q ue pretorideLi

lazer os vereadores da opo
cao nt ruI iferarner rIO

Mas o absurdo maior esta
em que a rejeicao completa dc
OrCarnenlo siqnilicoti a apre
vacao por decurso de pqrí
Serra interessante pesquisar
mundo inteiro se existe ('ri
alqum pais uma leqrslacao as-rio'
ignominosa O prefeito envia
proeto para ser apreciado
votado pela Câmara e-.a
reprova e a reprovação .siqft':
sua aprovação.

Os vereadores reatrnc-t
rejeitaram o arcamento na
totalidade. OU seja, na tom
como foi apresentado pelo
prfnto interventor de Foz do
Iquacu Com isso, terminando o
més de novembro o projeto fica
aprovado por decurso de prazo
rima vez que a Cãrnara ir
oodm só para aprovar Se nar
aprovar, a nao aprovaçao sia.
nitica aprovacao Só um pak
aviltado ao sirnito do in-rsuporlãvc-t
pode Comportar procedimentos
di'-rta iratui e/a

Em relacao ao Orçai'fln-'Rto
do presente ex'rc'icin. O do pio
xirno d:ro Ir ipficpii Seqrrndç ,
previsan rIO prefeito errt ra rao ria
Prefeitura eiii $2 nada menos
que 1 riilhao e 22 mil cruzeiros
Coran i-»-ro e poSsivel fica diticil
saber mar lia indicativos deriun,
ciado ni lo vereadores, SeOul'
do os quais o qover rio do Estac
e da uniâO irao rrrvt'strr macicri'
flienite i'rr 'i Foz do l(iidCU coro
vistas a qrirarllrn ' dinheiro ero
abur idaiic ia Dar a a campa riu
politrco-etertoral do PDS no
prrDxirrro anil)

I'elo projeto do prPteilci o
Pode' Executivo rervndicava ci
(fireilo de mani pular cerca de
.iri do Orcaroento, com o que
() vi-'i'adores da opOSrçao riO
..onroidavarn corno também
ruo 'o orrcordavam com o ;nrtrqn

til) p rotelo Oridi" O prefeito
pniiu autonizaCao para abro

ro'ililo'- '.uplen'ne')tares para
.r.'ndr'r qirarsqrrer despesas ate

limite do 'fl'	 rias despesas
rm1.	 ()	 Oreterto	 pedra
rmtii rir pra es para	 proce-

P0' (li 'c relo a compensa-
e .1 - a lordes do? recu' -ns

rol p i rir para	 ' ?(( istr it:r ii
da dotacao de pes'u

rrtoqacoes patronais a'
orca

-ir

1.' pr'".'r polo e	 para lazer O
qi i' hi 'ia ei 'ter rden5se com '40
por cen lo de todo o dinheiro QUC
-a • ra arrecadado rio próximo ano
Fii rld Prefeitura Rediqiram:
errtao, urna emenda -;tipresSiva
riU Cornissao de Justiça e
Ri d,,carr (1:	 (r1nrr';i ritl.'raildO

Q(' fixavam os r,riteriQS eS-
r ;ii r i . lecidOs pelo prefeito

Fazem parte dessa
Uorrirssao os vereadores Aldivo
"1eqnier (PP), Do'aidino Gus-
lavo da Silva (PMDB) e Zulerde
Ruas Luca-. jPDS-Na análise da
rr;itnia a Comrssão de Firiani-

e ()rc;rr'neiito reprovou OS U-
lutos tu) Que i-Strivdin estbele•

rdrn- O-; plenos pod--re do (iii'-
'to n'r,rr a n'rui CurtI o orca-

n 'untO	 e	 cor Irirdini	 tot;itrrir'iile
1 pn 'O ir ao

or.'''	 1	 1.

O prazo de permanência dos
moradores na área desapropria-
das por Itaipu expira no final
de abril do próximo ano. O
acordo aesse sentido foi feito
no lado brasileiro do projeto
em atendimento a uma reivin-
dicação dos desapropriados
quando de seu acampamento
em Foz do Iguaçu no primeiro
semestre deste ano, e certamen-
te esse prazo será respeitado
também no lado paraguaioTudo
indica, entretanto, que quando
o Rio Paraná for represado, en-
tre os meses de setembro e
novembro do próximo ano, as
águas irão encontrar agricultores
resistindo na terra.

Na margem brasileira faltam
cerca de 

mil
 propriedades a

serem indenizadas, enquanto na
margem paraguaia o atraso é ain-
da mais dramático. Lá não foram
indenizados sequer 30 Idos pro-
prietários afetados, que
compõem um contingente de 4
mil pessoas.

Itaipu gostaria de persistir nus
acordos "amigáveis" até a con-
clusão do processo indenizatório
mas issg se torna cada vez mais
improvável por dois motivos
principai':Aresistência dos pro-
prietários'a acordos desfavorá-
veis e o atraso de Itaipu em liqui-
dar a fatura.

Unia das gabolices mais cons-
tantes dos dirigentes de Itaipu
é o rigoroso cumprimento dos
seus a-onogramas.Em quase
todos os setores da obra os cro-
nogramas estão rigorosamente
em dia. Mas, se há um setor em
que o projeto está atrasado, é
precisamente nas indenizações
e isso as autoridades se recu-
sam a admitir. Preferem iludir
e se Iludir a si mesmas dando

está bem.
Inevitavelmente acontecerá

o que a empresa sempre quis
evitar: O recurso à Justiça. Itai-
pu sempre se vangloriou de não
ter discutido um caso sequer na

'o plenarro pela retenção mIe-
ai do projeto Agindo assim. 1-
ram apenas com que o Orça
n lo passe a ser a p rovado rio
riso de prazo	 Vereador-'-

Li oposição oãc queriam a rei(--;-
rr iiileqral, mas apenas dos
qos que davam poderes Ir-

Lucros ao prefuto de usar
ias a Seu hei-prazer
O comportamento de Al(1v;

 foi estrUnho e suspeli-
'ira 'os 000sconistas Franci.'

Freire (PMDB) disse na
tumiria da Car'nur a que
Wecjnei se diz cia oposição, 'ri
rrao passa de um loquete rei'.
'rlaos do p refeito e da Prefeito-
que está gangrenada canceo'
sa ' Disse ainda Frerro que
homens do g overno são for
110 aliciamento de vereado-
em Foz do Iquacu	 - flui i'i.
referénCra direta a atitude '1,
Zulende e Aldrvo

Para sustentar a lese do ari-
-numento, Freire e Sérgio Spad,'r
reltrrrram-se ao talo de Zulemde
ter recebido um telefonema de
(riria funcionaria da Prefeitura
qu ri' çftrrnr'ite rima hora lutou para
r oiivencer ii 'ier,'rdora a reteutar
O projeto pois só assim ele seria
api nvarfl) :ru irllr-qra por dcci riso
(W prazo i 'nmo aconteceu

/i rI' ''dc-	 r i'bateu	 asprra-

Justiça, nus dificilmente pode-
rá concluir o trabalho desapro-
pnatório sem apelar para este
recurso extremo.

LÁGRIMAS DE
CROCODILLO

As autoridades de Itaipu ali-
mentam o sossego de julgar im-
possível a volta dos desapropria
dos às mobilizações e aos pro-
testos públicos. Pode ser que a
avaliação esteja corretaisso, po-
rém, depende mais da própria
empresa do que dos agricultores
Muitos problemas persistem e a
insatisfação entre os afetados
periodicamente recrudee.Se
não houver um esmero maior,
muitos fatos desagradveis esta-
rão reservados para o curto pe-
ríodo que resta antes do alaga-
mento da área.

O programa de reassentamen-
to desenvolvido pelo , lncra,em-
bora envaideça os dirigentes de
Itaipu, está envolto em proble-
mas de toda ordem.

Antes de tudo, as familias que
já foram transferidas para os pro-
jetos oficiais de reassentamento
Rondônia, Acre, Bahia, etc - en-
contram-se envoltas num mar de
problemas. As rosas pintado pe-
los patrocinadores desse exijo
não foram encontradas.

No último dia 10 seguiram pa-
ra Arapoti mais algumas familias
de agricultores, que vão se somar
a outras 50 já transferidas para
aquela área do Norte do Paraná
O Incra prometera começar em
agosto deste ano a entregar lotes
em Arapoti a posseiros e arren-
datários e concluir a ocupação
dessa área até novembro, mas
passará novembro e não se sabe
que outros prazos serão neces-
sários para o término do progra-
ma.Estão inscritas nesse projeto
700 pessoas, mas na área há lu-
gar para pouco mais de 300
Inicialmente o Incra dizia que
em Arapoti havia condições de
reassentar 350 familias .Depois
verificou que os lotes eram pe-
quenos demais e passou a reali-

O (unam OÇ . ' ',i ; lide a Unia
c.ar,'tmuca ver rui v omenta depor.--

i-rirei nada a sessão
Rovn 5unrdcr toda sua

iirtiqniac,ifi Freire disse da tribu-
na que ria Preteitura e voz cor-
'('rir,'	 ('	 '.'s-r ' 'ar for e 'n'rio	 5'

zar novas demarcações para po-
der entregar áreas maiores, redu-
zindo com isso a número de con-
templados. Tudo isso revela que
o Incra está muito mal aparelha-
do para o que se propõe a fazer
em socorro aos infelizes desalo-
jados por Itaipu.

A propósito desses problemas
o secretário da Agricultura do
Paraná, em recente entrevista
pela televisão, quase chegou ás
lágrimas ao manifestar sua comis
seração pelas dificuldades impos
tas aos agricultores desapropria-
dos. O governador Ney Braga,
sempre que aborda o problema
também descarrega suas emo-
ções, mas os desapropriados di-
zem que tudo não passa de "lá-
grimas de crocodilo", derrama-
das por aqueles que são os prin-
cipais responsáveis pela situação
mas quase nada fizeram até hoje
de positivo -Recorda -se- que foi
precisamente o senador Ney Bra-
ga o relator da matéria que pra-
punha ao Congresso Nacional a
desapropriação das terras que
Itaipu precisaria alagar.

PROMESSAS NÃO
CUMPRIDAS

Por diversas vezes Itaipu assu-
miu por escrito, em documentos

-ururrr:.i,ml)r
luta no Movimento Justiça e Ter-
ra, o compromisso de indenizar
as redes de energia elétrica, pelas
quais os agricultores pagaram à
Copel ou a empresas de eletrifi-
cação rurahAs redes elétricas es-
tão hoje avaliadas entre 200 e
400 

mil
 cruzeiros.Itaipu está

com umas 80 propostas de inde-
nização de redes, mas está pro-
telando o pagamento e solici-
tando a Copel repetidas avalia-
ções. Os primeiros proprietários
foram contactados em abril
deste ano, mas até hoje ninguém
recebeu um centavo pelo confis-
co da rede elétrica.

Os agricultores estão convenci-
dos de que nada receberão.

Um deles discutiu com asses-
sores jurídicos de Itaipu duran-

ron que grLjfr de 'respeuo os
.­ — adores são tratados pelo ai-

dc- da Preteitura Acrescentou
p prefeito de Foz esta ta-

(10 do povo ' um poao do
';..'errio FInalizar rc-10 Frei n e
Ondur que tosse fechado o 1 e-
isiainvo se fo-,se para rnanl('lo

O ri ivei (li , i ridrq ir idade e su
ao
Sérqio Spada IPMDBI ainda

leeu cornipanacões sobre
'iplicucao dos	 recursos

'orromucos prOjetadoS	 no
enito Odra 82 Observou

etao (1 'sI nados Quase 15
de cruzeiros para o De-

lafriento	 Juridico	 da
''ntuna e lei um calculo em

ri	 mostrou que tal r (opor f a nic ia
rlvididU entre a meia dulizia de
oqados a Serviço da Pr&en-

cada um deles receberia
ou de 300 mil cruzeiros meri-

"para não fazer nada",
''i'n [n ' a r distn ilo de Santa

•'lrour3 cor r i ?0 rrnul habitantes
de-:tiriada a mesma impor-

Jicia de 14 milhões, ''Por isso
ui-so Spda - e justificável que

rti reri»zin-lha queinr se eman-
e	 assirmr, livrar-se do

r iii ici- n que e a P r ( , fi , iiii T a de Foz
tu kruac'u

Desta forma, a corrCIUsaO
Vidente e que Aldrvo Weqnier

to	 'ot'n -.	 furuurn rio' Sinta

te 13 horas odni3rtc de ser urde
nizado pela perda da rede de al-
ta tensão que alimentava um si-
lo de sua propriedade Ficou em
reunião das 2 horas da tarde às
4 da madrugada para convercer
os advogados a incluírem o valor
de 800 

mil
 cruzeiros pela perda

da rede elétrica-Acabou vendez•
do o desafio .Itaipu estava ansio-
so por realizar o acordo com o
proprietário, que é um dos líde-
res do Movimento Justiça e Ter-
ra, e a única forma de consegui
lo foi incluindo o valor da rede
no laudo de avaliação de sua
propriedade.Foi uma das poucas
vezes em que a pertinácia de um
humilde agricultor venceu -
ia e a insensibilidade dos rs
cratas que comandam a cor ,c
ção da hidrelétrica.

Em muitos lugares as redes
elétricas estão sendo reconstrui-
das.As que estão na área do
reservatório estão sendo mnstruí
das em outras direções par' que
possam alimentar Santa HAena
e outros povoados que não su
cumbirão no lago. Por onde pas-
sam, essas novas redes surpreen-
dem os mesmos agricultores
desapropriados antes com outra
desapropriação - a da faixa por
onde passam as linhas de trans-
missão,mais uma sobrecarga de
molestações para quem já teve
tantos problemas.

Primeiro, passaram os ho-
mens de Itaipu propondo o pa-
qarrn'rito de	 :i: r -	 do	 yator

terra por onde iriam passar as li-
nhas. Muitos concordaram, mas
depois voltaram os técnicos pe-
dindo aos atingidos a generosi-
dade de renunciarem ao paga-
mento.Chegaram pessoas da
Copel ou da Itaipu dizendo que
o acordo anterior não valia e
que o proprietário deveria assi-
nar um termo de doação.Alguns
assinaram, outros resistem até
hoje.

Desapropriações vão mal em Itaipu



Expulsa
mais um
que nó is
ganha

No jogo realizado domingo
entre Flaméngo local e Atlético
Paranaense, .o juiz Santa Cruz,
por reclamação, expulsou um
atleta do Atlético-Paranaense. O
jogo foi decorrendo, corn . a equi-
pe local perdendo de 1 x 0. Lá
pelas tantas, quando percebeu-
se que estava difícil para ganhar,
um torcedor do Flamengo (que
não foi o Preto), não aguentando
e não satisfeito com o resultado
riegativo, muito humilde, até a-
(ando baixo, suplicou

—Por favor, Santa Cruz,
expulsa mais um deles que
nós ganha.
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Marinha
campeã
da chave

A equipe da Marinha de Fu-
tebol de Salão sagrou-se
campeã do grupo composto PO
Foz do Iguaçu (Marinha e Frigo-
rifico Eldorado), Assis Chateau-
briand e Marechal Candido Ron-
don. na Taça Paraná de Futebol
de Salão.

Conquistou a Marinha esta
brilhante classificação ao obter
sábado um empate em 1 x 1 com
a equipe de Rondon, fazendo
uma campanha excelente, ao
contrário do Frigorífico Eldora-
do, que conseguiu sair invicto
sem ganhar) da disputa. Ou
melhor, conseguiu 2 pontos (no
último joqo, o adversário não
compareceu).

A Marinha jogou com
Darlei, Monstrinho (Aluisio),
Heron, Rita Lee e Crespim O
fixo Neron está lesionado. Urna
bela conquista da Marinha que
soube repreentar a cidade nesta
modalidade esportiva.

O ABC, em sua caminhada
para a conquista da Taça Para-
ná, vai jogar domingo (dia 22/11)
em Curitiba, contra a equipe da
Vila Fanni, dando continuidade

â disputa da modalidade.
O próximo jogo do ABC

será em Foz do Iguaçu no dia 29

0

ste mês, decidindo com a
upe da Vila Fanni quem pros-

seguirá na Taça Paraná. Será
em Foz a decisão. Voltamos a
informar: Em caso de derrota do
ABC em Curitiba e em caso de
vitória em Foz, será decidido
aqui em Foz do Iquaçu, na pro-
rrogação. Em caso de persistir o
empate, será decidido por pénal-
tis	 Vá em frente	 ABC'

Atlético
faturou
o
Flamengo

O Flamengo, aproveitando
a folga do ABC na Taça Paraná,
re,il."ou uma importante promo-

. 'inste final de semana, tra-
a Foz do Iguaçu o Atlético

i'i'naense, um dos mais tradi-
coriais clubes do Estado do
Paraná.

O público foi fraco, diante
da importância da promoção.
Evidentemente, não é todo do-
mingo que os adeptos do futebol
têm condições e oportunidade
de assistir a um jogo (embora
amistoso) entre uma equipe de
Foz.e um dos maiores do Paraná

O jogo teve seu inicio com
as duas equipes jogando de igual
para igual, com o Atlético crian-
do algumas oportunidades,
como numa falta cobrada por
Augusto, quando o goleiro Darlei
fez 'golpe de vista" e foi chocar-
se contra o poste, e. para Sorte
do Flamengo, a bola saiu pela
linha de fundo. Mais alguns chu-
tes perigosos do Atlético, com
Darlei saindo-se muito bem, com
boas defesas.

No restante, o jogo ficou
paralisado pelo meio campo,
com jogadas bonitas, destacan-
do-se neste setor Arturo, com
dribles para desmoralizar os
atletas profissionais do Atlético.

Destacaram-se, pelo lado
do Flamengo, o goleiro Darlei,
com algumas defesas de vulto,
sem culpa no gol que levou, pois
foi de pênalti, tendo Augusto
cobrado com perfeição, com
torça, no canto direito da meta
do Flamengo, muito embora
Darlei tenha tentado dar uma de
Waldir Peres, catimbando, indo
até a bola, impedindo a cobran-

ça na primeua vez (Tenta outra,
negrão, que esta já está man-
lada).

Na defesa destacaram-se
Paulão e Desidério. Paulão, uma
vez mais, foi perfeito. quem esti-
vesse	 assistindo	 ao	 jogo
de domingo e comparado os za-
queiros das duas equipes, acha-
va que Paulão era dos profissio-
nais e os zagueiros do Atlético
da equipe amadora, (amanha foi
a categoria, firmeza e simplicida-
de com que jogou. Parou
quase que sozinho, todo o
ataque do Atlético Paranaense.
auxiliado apenas por Desidério.
Paulão, o melhor do jogo. Nato
10. Os demais destaques do Fla-
mengo: Arturo, com jogadas de
alto nível no meio-campo sendo
parado na trombada.

O ponteird esquerdo Quico,
no segundo tempo, driblou o
lateral direito do Atlético, irritan-
do-o, fazendo o treinador substi-
tui-lo após ter levado um cartão
amarelo, para não acabar expul-
so. O ponteiro foi bem no segun-
do tempo. Necessita apenas
parar de reclamar. Atacante tem
que levar cacetada e ficar de
bico calado.

O Atlético venceu um pê-
nalti. O ponteiro esquerdo dri-
blou o lateral direito do Flamen-
go (isto ocorreu em quase todo o
jogo). foi á linha de fundo e no
cruzamento a bola bateu no
braço do zagueiro do Flamengo,
cortando o cruzameto. Em nosso
modo de ver, bem assinalado o
pênalti pelo Santa Cruz.

No segundo tempo o juiz
anulou um gol do Flamengo, que
em nosso entendimento, foi gol
Aliás, quem anulou foi o bandei-
rinha, ao assinalar impedimento
do ponteiro direito do Flamengo,
coisa que não ocorreu, pois a
bola estava em sua frente
quando lhe foi dado o passe.

Enfim, um bom jogo, uma
boa realização do Flamengo,
uma promoção que deveria ser
mais prestigiada pelos torce-
dores do Flamengo (e pelos se-
cadores)

BOCA MALDITA
Cacique
Juruna
em Foz

Quem perdeu o jogo ao
Atlético x Flamengo, perdeu a
oportunidade de conhecer o
Cacique, Juruna. Não, não é o
Darlei. E o outro goleiro. Aquele
do Atlético Paranaense. Ela go-
leirinho parecido com o Cacique
xavante. Só dava gente na torci-
da perguntando Cadê o grava-
dor,	 Juruna'??

Lobato
queria sair
na foto

Domingo, Flamengo x Alie-
tico, ninguém entendeu quando
Sérgio Lobato, que' dificilmente
vai aos estádios de futebol, com-
pareceu no Pedro Basso, de
boné ,e tudo, adentrado ao atam-
brado, margeando o campo,
ficando por ali, pertinho dos Atle-
tas do Atlético O povão, muito
boca grande, não perdeu a opor-
tunidade

- Vem no campo para
sair na foto?

–Pensa que a cia de e.
horamentos (dr' (,,vento-,, i vi sair
aqui no Flamer:qo2

—O Sérgio lascou-se,
pensouque vinha televisão,
rádio, fotógrafos.

--Cadé o Sadi, Sérgio, pra
na foloqratia também'?
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Porque
Iiiii!iIiT1
participa
das lutas
sociais?

Um )OCOSSO onarnco de
discussões em relação a

emancipação damulher
evidencia a conquista de lei
mais justas para todos e
eliminação de qualquer vesligici
de discriminação quanto ao
sexo Para ISSO, a inserção da
mulher no mundo do trabalho r'

rias atividades sociais, política
culturais e criativas em que ela
despreende-se dos laço.-
tradicionais familiares e parti'
para uma luta social, onde de
cobre-se como elemenl
importante no meio onde vivi
contribui para o avanço de lo-
ças progressistas.

Não são poucas as mulhe-
res que hoje sobem ás tribuna,
para denunciar, não sã a explo-
ração capitalista que sofre todo
o povo, como também seus pre-
blemas específicos. O regirn'
atual, usa a questão física da
mulher para torná-la mais urna
entre os muitos oprimidos A
descoberta de novos valores so-
ciais implica em novas perspec-
tivas de vida e trabalrio A mulher
tiaa como um peso, morto, deve
organizar-se e mobilizar-se em
torno dos problemas que aterro-
rizam o pais. Sua atividade em
unidades sindicais, nos bairros
nas escolas, nos lares, é uma
necessidade presente. O rompi-
mento com essa estrutura
repressiva que impede o desen-
volvimento de todo o povo é fun-
ção de todas as pessoas cons-
cientes.

COMO PARTICIPAR?
As organizações se fazem

onde estiver presente o espirito
de libertação. A dona de casa
deve romper com o isolamento a
que está submetida, adquirir
coleti vamente consciência da
sua puopria condição, a operária
unir-se aos operários reivindi-
cando seus direitos, a universitá-
ria participar de seus C.A.s, dis-
cutindo os problemas que as
atingem diretamente.
promovendo debates sobre pro-
fissionalização. Constituinte,
sexo, analisando no Contexto ge-
ral, a debilidade das instituições
de ensino que perpetuam
preconceitos, advindos de uma
sociedade exploradora

Uma aspiração de
melhores dias vinga em cada
indivíduo, precisa-se uma instru-
ção partidária que ofereça opor-
tunidades iguais e que potencia-
liZO em igual medida a personali-
dade humana, sem distinção de
sexo, e também urna educação
nao discriminatória vo;tadj
para a eliminação de nioelo
éticos e das normas de compou-
lamento diferenciada com base
no sexo.

As fronteiras que separam
a mulher da vida produtiva, que
isolam a luta social da luta polí-
tica, devem ser derrubadas.
Com a atual despolitização não
se conseguirá fazer sucumbir to-

Jos os preconceitos. Para torna-
rem-se realidade todas as reivin-
dicações. é necessário ataca a
própria estrutura que reproduz
as desigualdades o capitalismo
selvagem dos nossos dias

'A mulher só se libertará
liberta -ido toda a humanidade e
a humaildade só será livre se
libertar a mulher'.

MULHER E O MERCADO
DE TRABALHO

Existe no Brasil e em toco o
mundo, uma situação de desem-
pieqo feminino em massa Do
escasso percentual de mulheres
que trabalham . a metade é
constituída de empregadas
domésticas, que não têm direito
a salário minimo, a Fundo deGa-
rarilia. ou a horário de oito horas
de trabalho. As estatísticas acu-
sam a existência de um grande
contingente de mão-de-obra
feminina que trabalha pelo prato
de comida Entre estas, um nii-
mero consideráve l se encontra
ria agricultura são as bóias-frias
são mulheres de agregados, de
pequenoS lavradores, que empu-
nham a enxada e o ancinho, mas
seu patrão é o próprio marido ou
par e assim, não recebem qual-
quer remuneração

Na classe operária a mu-
lher é alvo de uma dupla expio-
ração a do marido ou pai, e a do
capitalista

O modo d€ produção capi-
talista não faz apenas explicitar

a natureza dos lalores que pro-
movem a div'sáb da sociedade
em classes sociais. Lança mão
da tradição para justificar a mar-
qinalizacào efetiva ou potencial
de certos setore da população
do sistema produtivo de bens e
serviços. Assim é que o sexo,
fator de há muito selecionado
como fonte de inferiorização so-
cial da mulher, passa a interferir
de modo decisiyo na sociedade
competiti va e na constituição
das classes sociais Aparente-
mente, é a inferioridade física e
mental da categoria "sexo femi-
nino' que a afasia da produção,
na verdade. é a sociedade que
coloca obstáculos á realização
plena da mulher

Só se admite que a mulher
trabalhe quando estritamente
necessário, e mesmo assim, em
profissões ditas "femininas",
tais como enfermeiras, profes-
sora, secretária, recepcionista,
etc. Ou seta, profissões que se-
iam a continuação do que ela faz
em casa servir. Ser atenciosa.
prestativa, dócil

O primeiro contingente te-
miniflO que o capitalismo margi-
naliza do sistema produtivo, é
constiluido pelas esposas dos
prósperos membros da burgue-
sia ascendente Entretanto, a so-
ciedade não prescinde da mão-
de-obra das camadas inferiores.
Antes, pelo contrário O sistema
capitalista lança mão do argu-
mento ideológico de que a

muiber é inferior para explorá-la
ainda mais Ela recebe unl'salá-
rio menor do nue aquele que re-
ceberia um homem na mesma
função, raramente é promovida
e, em momentos-de crise, é a
primeira aperder o emprego. A
tradição de submissão da
mulher tornou um ser fraco do
ponto de vista das reividicações
sociais e, portanto, m is passível
de exploração

MULHER E O PROLETARIADO
DO PROLETARIADO

A mulher operária enfrenta
o problema da dupla tornada
Além de trabalhar, assim como o
marido. Oito horas diárias (sem
contar os "extras"), quando
chega em casa tem ainda que
realizar sozinha, as tarefas do-
mésticas "No lar a mulher é o
proletariado do proletariado" O
trabalhador do sexo masculino,
ao permitir, premido ou não pela
necessidade de sobre"ivéncia,
que a mulher lenha sob sua res-
ponsabilidade uma lornada
dupla de trabalho, menos remu-
nerado numa delas, e sem remu-
neração na outra, está manten-
do padrões de comportamento
explorador, fazendo com que a
mulher aceite como natural sua
condição de dupla explorada"

Texto extraído da tese de-
batida 10 1 ° ElCOltrO da Mulher
UliUersitãr,a, realizado em Lon-
dri"d, iuma promoção do DCE.
Livre. DATA, CAFCA CAAB
CAD, UPEeFDML

O m&hor frigorífico da cidada
Frutas •.vsrduras

sempre fresqulnhat.
Para sua comodidade, agora

também na Av. República -
Argentina (Cohpar) e Belarrilno

de Mendonça, 369
Fone: 73-1242

-

VIMÓVEIS
Estantes, i-ouironas, Jogos de
Sais, Qopa e Quarto. Móveis

em vime, çana-da-fndia e palha.
Peças avulsas em qeral.

Rua Júlio Pasa91
Esq. Av. Juscelino

Klibitschek- Fone: 74-1178
Foz do Iguaçu

CLÍNICA
ODONTOLOGICA

Dr. Mituru !aminagakuu .
Dr. Otávio Takeo Irnazu

Dr. Shigueru Kaminagakwa

Hua Ed de Barros, o i

Esquioa com M. Deodoro
Fori; 74-2998 Res 'i3-35b8

( CHEGOU O CREDAØO
NOVO MUNDO

No cr.di-NOVO MUNDO o diante nho 	 l
luros, e nas compres * vliti tem

bons descontos.

V,mhn conhCer o,	 dO
2,000 em NOVO MUNDO do c,sdlàrio

(NOVO MUNDO
A LOJAS DAS MAIS LINDASSUGESTÕES

Na Av. Brssii 891 8,m nd centro de Foz

AZALÉIA
Floricultura

iODO QUiN 1(1 PkEC.1SA
UM .IARO9.A PIIT('iC

Plantas ce interior, ornamentais
e frutíferas. Especialidade em
samambaias Também vasos

e suportes

-Antes da Prefeitura.
Foz do Iguaçu
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Na Wadipel yoce ,ao eu-
ntra somente lodo o material__

scolar e de escritório. Você
encontra também tudo em livros.
E olha que livro é melhor que
escola. O livro ensina, educa.
diverte...

Para esta semana a
WADIPEL lança e recomenda
"O Louco, do famos escritor
oriental Gíbran Khalil Gibran. Um
livro maravilhoso para aprender
a encarar a vida sob valores
mais autênticos.

"O Louco' não é um
manual de psiquiatria, mas obra
de um sábio e poeta que nos
conduz ao mundo mais fascinan-
te de todos: o que existe dentro
de ,	 nós	 mesmos.

E lá que cada um decide se
é louco ou não.

Só para dar uma idéia do
livro, veja este capitulo:

A noite passada, inventei
-o'o prazer, e, quanoo es-

. exoerimentando-n nela ori-
vez, wn anjo e um ciemõ-

nu ,urqiram correndo oara a mi-
,;a casa. Encontraram-se diante

de porta e puseram-se a brigar
'um com o outro acercado do
meu prazer recém-criado, gritan-
do um: "É um pecado!"; e o
outro: "É uma virtude".

0000000
Aos poucos o pessoal está

se habituando com as coisas
hnR.ç O Restaurante Ponto de
Cncontro, ali na Av. Brasil, sub-
solo do Banco America, é onde a
imprensa gosta de se encontrar
para comentar o que se passa
na cidade e falar do sufoco que é
o trabalho na comunicação de
massa. Entre rodízios de pizza,
buffets, chopps e batidas, o
pessoal vai lá e passa todos os
fatos da cidade a limpo, pela
peneira. O papo é ótimo e o ser-
viço, melhor ainda.	 t.

0000000
Nossa cidade está de para-

béns, pois contamos com o
moderno serviço, eficiência e
qualidade da lavandeira "Wash
Well ", que fica na Galeria Yiela,
na Almirante Barroso, 893. Se
preferir disque para 73-2866 que
o seu atendimento será a domi-
cilio.

Lavamos: roupa pessoal,
roupa roteleira, toalha de res-
taurante e toalhas para
banquete.

0000000
Foi inaugurado neste último

sábado, dia 14, o Santa
Terezinha Clube de Campo na
localidade do mesmo nome. Na

/ ..%.É
Fhash da grande Fr''.,i í--amasia,

ocorrida no dia 14 em comemoraçao
de aniversário de Emerson Peixoto,

Um sucesso.

:\ (.
O advogado Agenor de Paula Marins e sua

esposa Sônia, presença constante nas
rodas sociais

c
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Paulo Eduardo coma
dY:d0 o etcr de 

pubflC reiS-

ttOflS da lo ja No,, Mundo Ele

adiant a
 o Natal lembrand0 que

ha urna comPle unha de brin-
quedos confecções masculinas'
lemininas e inlantis, utilidades
domêSttS Está se

nsa0n& a
côleçao piscina da Lola 

NOVO

MundO Conhram antes de curtir

a 0ncfla

oportunidade esteve reu'lJcia
toda a alta sociedade local.

000O000
Esteve recentemente em

Foz do Iguaçu para uma visita às
Cataratas, ao Paraguai e a
lia ipu, dona Tusie/da Maranhão.
funcionária da Prefeitura de São
Borja-RS. e coordenadora da
banda de música daquele mui,
cioió. Fazia-se acompanhar de
Sua madrinha e do meu amigo
Roque, componente do conjunto
musical "Os Dinámicos", da ci-
dade de São Borja

0000000
Este colunista agradece ao

pessoal que está colaborando
com a promoção do Natal das
crianças da Guarda Mirim. A r
Loja Novo Mundo promoverá no -
dia 11 de dezembro. na
discoteca Whiscadão, um desfile
de modas. A renda será toda
revertida à Guarda Mirim.

0000000
Aniversários do dia 27 de Clóyis Yu

novembro' Lourenço Leme da trução c
Costa, proprietário do Trevão e
seu filho Lourenço Júnior; Wilson 10 Pala
Santana, radialista da Cultura e 	 Circulo
Cio yani Deilamonti. votos de	 número
felicidades á todos,	 durante

	

000 0000	 Escola c
Começa rá possivelmente panterini

dia 21 de noyembro a II Taça aplaudid
Tarobá de Futebol Suiço. 32 nela prn;
equipes, desde Mato Grosso, 'cia Costa
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, participarão.	 No

Aqui em Foz, Aluir Preisner populaç
é o coordenador. Ele acredita de ver
que mais de 10 equipes irão alunas c
participar. Já estão inscritos: no Flore
Auto Foz, Café Presidente, Ofici-
na Zanin, Frutaria do Poyo, Hotel	 4Salyatti,	 Locadora Solemar,
Hotel	 Alvorada,	 Calçados
Chams, Móveis Beluno, "opa e
Lotérica Ca1aratas. O time do
Nosso Tempo não vai se ins- 4
crever porque não perderia uma
partida.

0000000
Termina dia 22 o

campeonato juvenil promovido
pela Liga Iguaçuense de
Futebol. Flamengo, ABC, Ceasa,
e Guairacá são os finalistas.

0000000
Todas as noites 'no

Restaurante Show Guarania, o
melhor da música e do folclore
da América. Menu e artistas de
renome internacional.

- 0000000
O jornalista saCi Buzzanello Acor-i000ra no prorno O

transmitindo os planos da Liga 22 o Concurso Boneca Viya d'
de Futebol para 82, da qual e 81 na Catedral de São João
presidente. Campeonatos ama- Batista. 18 candidatas de 5 a 12
dor, juyenil, intercolegial, inter- 	 Batista. 18 candidatas de 2 a 5
bairrus e' yetera.nos, sao aigu 	 anos já estão inscritas, toda'
dos . eventos	 esportivos	 elas de filhas de tradiciona,-.
dirigidops pela LIF.	 famílias	 guaçuenSes	 Est

	

0000000	 promoção é totalmente d
Desfile de modas e caráter beneficente e filantrc

penteados da Bcdque Copélia pico. A festa de encerrament
aconteceu no hotel Catedral será no dia 22 ás 17 horas n
Presidente Stroessner, Paraguai,	 Country Clube e os ingresso
As manecas Rita l,,jieiane. Gisa, 	 estarão à venda na portaria d,:'
Maei. Celia, 13/anca e Walter,	 clube ou com os membros da
deram o recado. O desfile foi à comissão.
beira da piscina durante a noite	 Eis o nome das bonecas-,'
de quinta-feira e o Canal 8 do	 vas já inscritas: Ana Crstin
vizinho país prestigiou o tempo Cavalcanti, Ana Brizuela, Caroli
lodo,	 na Chaves. Luciena Abbadu

	

0000000	 Quadros, Rosemeiri Machado
o Hotel Ita-Enramada, de Rossana	 Soares.	 Julianu

Assunção, convidoú Maria Rita , Quinhónes, Danielle Daniel,
Araújo para desfilar a coleção	 Thiziana Almeida, Tatiana Dali'-
Christian Dior, na última sexta-	 Agnese. Karen Guiotto, Laura Fi-
feira, na Capital do Paraguai, 	 gueiredo.	 Mar,ane	 Pinheiro,

	

000O000	 Elíen Andreolla, Karen Luiz,
A escola Spaço Dança Karen Keller, Caroline Silyero,

Stúdio esteve em Curitiba dia 4 Tatiana Machado. Lais mezomo

cio dos E spencs do

4/litar apresentando um
de bal/et moderou
o 3 Congresso da

te Dança Brasileira. As
as que foram muito

as, são coreuc ra fada',

Barros.
0000000

dia 5 de d,,em.'.ro
o terá a oportundacu

i atuação brilhante da
fa Spaço Daiça Studu'
ta Clube

-

4

-

.4,

1
rnna, Ney Braga e Miguel Colassuono, durante a assinatura do conyénio para a cons-
lo Centro de E"entos. Foi no Hotel Bourbon.
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